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Lunes 2A de  Mayo de  1869. 
PRECIO DE SUSCBICION.

rt». CUATRO REALES al mes.— Pnovíscias: VEINTICDAI'RO 
írimestre, CUARENTA semestre, remitiendo libranzas óscllos 

líá^ ’̂ jjpjinjstracion. —  Por comimonado, TREINTA Y  SESENTA 
* respectivamente-—  ÜLTRA.MAR í  Extrasjeiw) :  SESENTA

’  trimestre: único corresponsal en la isla de Cuba, D. .Alej in - 
Habana.— Anuncios, á UN REAL la linea.— Se re aitón á 

'ijiis paquetes de 25 ejomplares á CINCO REALES.
' e «lirve (SOMrlcl** a l pedid* «oye inapvrle a *  •• h%r* D IA R IO  I T B E R I L  DK  t A  M A C A N A .

L unes 24 de  Mayo  de 1869.
P U T Í T O S  D K  S X T S O R IC T O N .

ItiSM P: Tabofuerid dé lat Cuatro Coilei, librerías de Sanchés ñu  
bio, Durán y .San Martin y almacén de papel de Barrio, Corredera 
Baja,89.

Para la venta de paquetes y  para las inserciones y comunicados, d¡ri> 
girse á esta Administración y al Gerente de la empresa,

D. JOSÉ BRAVO Y DESTOÜET.
Toda la correspondencia debe dirigirse al Director de El Iu p ír c iíl , 

P l u f t  d e  M eta a e , Núaa. » .  H e d r ld ,

N U E S T R O S  D E S E O S .

Si d e  e s o s  f e n á m e n o s  t a u  c o m u n e s  e np o r  u n o
í  oaSa n o  d e s i s t e  l a  m i n o r í a  d e  l a  p a t r i ó t i c a  a c t i t u d  

aue s e  h a  c o l o c a d o  d e s d e  la  v o t a c i ó n  d e  l a  f o r m a  
f  L b i e r n o ,  h o j  t e r m in a r á  e n  la  A s a m b l e a  C o n s t i -  
tuveiite la  d i s c u s i ó n  d e l  c ó d i g o  f u n d a m e n t a l .
 ̂ ¿1  a cto  d e  s u  p r o m u l g a c i ó n ,  q u e  h a r á  é p o c a  e n  
.gtra h i s t o r i a ,  s e g u i r á ,  s e g ú n  t o d a s  l a s  p r o b a -  

k 'lidades, e l  e s t a b l e c i m i e n t o  d é l a  r e g e n c i a  j  l a m o -  
S'fieacion d e l  P o d e r  e j e c u t i v o ,  c u e s t i o n e s  a m b a s  d e -  
L tidas la r g a m e n t e  y  q u e  m a s  d e  u n a  v e z  h a n  e s t a d o  
1 punto d e  t r a d u c i r s e  e n  h e c h o s .
* e ra  l ó g i c o  q u e  s e  e s t a b l e c i e r a  l a  r e g e n c i a  s in  
. {jgrse p r é v ia m e n t e  s a n c io n a d o  la  C o n s t i t u c i ó n  ‘ 
\ e  se ñ a la  l o s  d e r e c h o s  j  l o s  d e b e r e s  d e l  p o d e r  q u e  
1  á r e p r e s e n t a r . l a  r e g e n c i a ;  n o  e r a  l ó g i c o  q u e  s e  j 
m odificara e l  P o d e r  e j e c u t i v o  s in  h a b e r s e  s i g n i f i c a d o  
-Ijiertam en te  l a  v o l u n t a d  d e  l a  A s a m b l e a  e n  p r ó  d e  
j j© e d i f i c a c i ó n .  L a s  c i r c u n s t a n c i a s  h a n  t r a í d o  l o s  ' 
jgQ p tecim ien tos á  d e s a r r o l la r s e  e n  e l  m o m e n t o  e n  
npe d e b ía n  d e s a r r o l l a r s e ,  d a n d o  á  l o s  i m p a c i e n t e s  y  
>lo3 t ím id o s  u n a  l e c c i ó n  q u e  n o s o t r o s  a c e p t a m o s ,  
j^davez q u e ,  p o r  t i m i d e z  ó  i m p a c i e n c i a ,  e n  m a s  d e  
jpa o c a s ió n  l i e m o s  a b o g a d o  p o r  la  m o d i f i c a c i ó n  m i -  
jjgteria l y  e l  e s t a b l e c i m i e n t o  d e  l a  r e g e n c i a .

■parece e s t á  y a  r e s u e l t o  e n  l o s  c í r c u l o s  o f i c ia l e s  
para s o m e t e r lo  á  la  d e c i s i ó n  d e  l a  A s a m b l e a ,  q u e  la  
^ n o í a  s e a  ú n i c a ;  i g n o r a m o s  s i  e s t á n  y a  d e s i g n a ­
das la s  p e r s o n a s  q u e  h a n  d e  s a l i r  d e l  m i n i s t e r i o  y  
las q u e  h a n  d e  r e e m p la z a r la s ;  p e r o  c r e e m o s  d e  n u e s ­
tro d eb er  r e c o r d a r  h o y  l o  q u e  r e s p e c t o  á  l a  f o r m a  d e  
li r t g c ü c ia  y  á  l a  f o r m a  e n  q u e  d e b í a  h a c e r s e  l a  m o ­
dificación m i n i s t e r i a l  h e m o s  d i c h o  y  r e p e t i d o  h a s t a  
Is sa c ie d a d .

H esp e cto  á  l a  r e g e n c i a  s e g u i m o s  c r e y e n d o  q u e  d e  
lastres f o r m a s  e n  q u e  p u e d e  c r e a r s e ,  á  l a  ú n i ­
ca y  a l  C o n s e jo  d e  r e g e n c i a ,  e s  p r e f e r i b l e  l a  t r i ­
sa p o r q u e  e n  e l l a  p u e d e n  t e n e r  i g u a l  r e p r e s e n ­
tación l o s  t r e s  g r a n d e s  p a r t i d o s  q u e  h a n  h e c h o  la  
revo lu ción , e l  p a r t i d o  u n i o n i s t a ,  e l  p a r t i d o  p r o g r e ­
sista y  e l  p a r t i d o  d e m ó c r a t a ,  q u e  e s  e n  e l  q u e  m i l i ­
ta E í I m p a r c i a l .

La ú n ic a  e s  l a  q u e  p a r e c e  l l a m a d a  á  t r i u n f a r ,  
apesar d e  h a b e r s e  v u e l t o  á  h a b l a r  c o n  c i e r t a  i n s i s ­
tencia e n  l o s  d o s  ú l t i m o s  d i a s  d e  l a  t r i n a .  S i n o  v e n ­
ciera e s ta  f o r m a ,  e l  h o m b r e  q u e  h a  d e  r e c i b i r  l a  a l ­
ta in v e s t id u r a  d e  r e g e n t e  e s t á  y a  s e ñ a la d o  p o r  t o ­
dos lo s  p a r t i d o s  y  a c e p t a d o  p o r  e l  p a í s ,  q u e  t ie n e  
depositada e n  é l  t o d a  s u  c o n f ia n z a  d e s d e  e l  m e s  d e  
setiem bre: e l  d u q u e  d é l a  T o r r e .  A y e r  l e i m o s  e n  u n  
periódico q p -e  u n a  f r a c c i ó n  d e  la  A s a m b l e a  p ie n s a  
proponer a l  d u q u e  d o  l a  V i c t o r i a  p a r a  e l  c a r g o  d e  
regente.

G r a n d e s  s im p a t ía s  t ie n e  e n  e l  p a í s  y  d e n t r o  d e  l a  
situación e l  i l u s t r e  v e t e r a n o  d e  l a  G u e r r a  c i v i l ;  n o  
le fa lta r á n  v o t o s  c i e r t a m e n t e  e n  l a  A s a m b l e a ,  d e  
cujas g l o r i a s  n o  h a  q u e r i d o  p a r t i c i p a r  t o m a n d o  
asiento e n  s u s  e s c a ñ o s :  la  d i f i c u l t a d  n o  e s t á  a q u í ;  
la d if ic u lta d  e s t á  e n  q u é  h a b ie n d o  d a d o  e l  d u q u e  d e  
la V ic t o r ia  p o r  t e r m in a d a  s u  c a r r e r a ,  n o  a c e p t a r á  e l  
voto d e l  p a í s  f o r m u l a d o  p o r  s u s  r e p r e s e n t a n t e s .  S i  
hay r e g e n c ia  ú n i c a ,  e l  d u q u e  d é l a  T o r r e , p u e s ,  s e r á  
regente. N o s o t r o s  n o  a c e p t a m o s  l a  r e g e n c i a  ú n i c a ,  
represén tela  E s p a r t e r o ,  S e r r a n o  ó  P r i m ;  p e r o  a c e p ­
taremos e l  f a l l o  d e  la  A s a m b l e a .  C o n s t e  a s í .

l íe e p e e to  á  la  m o d i f i c a c i ó n  m i n i s t e r i a l ,  q u e r e m o s  
que se h a g a  s o b r e  la  b a s e  d e  l o s  t r e s  p a r t i d o s  q u e  
tienen r e p r e s e n t a c i ó n  e n  la  A s a m b l e a ,  y  q u e r e m o s  
que á la  e l e c c i ó n  d e  p e r s o n a s  p r e s i d a  e l  c o n o e i m i e n -  
ti) de s u s  d o t e s  d e  i n t e l i g e n c i a ,  d e  s u s  m e r e c i m i e n ­
tos p a ra  c o n  e l  p a í s  y  p a r a  c o n  l a  r e v o l u c i ó n ,  e n  u n a  
palabra, d e  s u  a p t i t u d  y  d e  s u  p a t r i o t i s m o ,  q u e  d e ­
ten d a r s e  p o r  p a s a d o s  l o s  t i e m p o s  e n  q u e  l o s  s e r v i ­
cios h e c h o s  á  u n  m i n i s t r o  e n  l a  a d v e r s i d a d  ó  e n  la  
fortuna, ó  e l  e m p e ñ o  d e  c u m p l i r  c o n  l a s  e x i g e n c ia s  
fiel e s p í r i t u  d e  p r o v i n c i a ,  s e  p a g a b a n  y  s e  s a t i s f a ­
cían co n  u n a  c a r t e r a .

Ig u a l r e p r e s e n t a c i ó n  d e b e n  t e n e r  t o d o s  l o s  p a r t i ­
dos en  e l  n u e v o  m i n i s t e r i o ,  y  s i n o  e s  p o s i b l e  e s t o ,  
la p r e p o n d e r a n c ia  c o r r e s p o n d e  á  l a  f r a c c i ó n  d e m o ­
crática, q u e  s i  b i e n  n o  e s  l a  m a s  n u m e r o s a  d e  la  
b in a r a , e s  l a  q u e  h a  d a d o  la  i d e a  á  la  r e v o l u c i ó n .  
Si es i m p o r t a n t e  l a  i g u a l d a d  d e  r e p r e s e n t a c i ó n ,  n o  
lo es m e n o s  l a  i d e n t i d a d  d e  m i r a s ,  l a  u n i d a d  d e  p e n -  
w m ien to . T a m b i é n  q u e r e m o s  e n  l o s  n u e v o s  h o m b r e s  
fiel m in is t e r i o ,  f ó  e n  l a  r e v o l u c i ó n  y  h o n r a d e z  p o ­
lítica.

La f o r m a c i ó n  d e  m i n i s t e r i o  s e r á  e l  p r i m e r  a c t o  
fiel r e g e n te :  e s t e  a c t o  d a r á  a l  p a í s  l a  m e d i d a  d e  l o  
Cue p u e d e  e s p e r a r  d e l  h o m b r e  á  q u i e n  c o n f ia  s u s  
fiestinos.

Hecho este ligero resúmen de ideas ya emitidas, 
esperemos los sucesos.

N o s  p a r e c e  d i g n a  d e  a t e n c i ó n  l a  s i g u i e n t e  id e a  
q u e  a p u n t a  la  Independencia, Española:

«Una de las leyes qu« mas agradarían al pueblo, seria la. que 
marcase el tiempo en la tramitación de los expedientes administra­
tivos, que hasta ahora se hacen interminables en las oficinas.

Los empleados, en su mayoría, suelen tomar poco interés en el 
despacho de los negocios del público. Algunos, mal intencionados, 
6 ignorantes, dan á la tramitación rodeos que complican y dificul­
tadla reselucion, y  esto que produce siempre perjuicios graves á 
los interesados, redunda en descrédito de la administración y de 
los funcionarios públicos, á quienes se culpa de todo.

Es, pues, indispensable que se haga una ley de procedimiento 
admmtsíraíivo, que señale con distinción y precisión el curso de 
los expedientes, el tiempo que han de emplear los negociados en 
estudiarlos, tramitarlos y proponer resolución, y los dias que pue­
dan retenerlos en su poder los jefes de oficina á quienes se so­
meta el fallo.

Es indispensable abreviar los trabajos y  las resoluciones óe las 
Oficinas, para que la administración activa y económica responda a 
áu verdadera institución.»

U n a  l e y  d e  p r o c e d i m i e n t o  a d m i n i s t r a t i v o  c o m p l e ­
t a d a  c o n  o t r a  d e  r e s p o n s a b i l i d a d  a d m i n is t r a t i v a  
« x i g i b l e ,  p o r  a c u s a c i ó n  p a r t i c u l a r ,  p u d i e r a  d a r  e x c e ­
le n t e s  r e s u l t a d o s .

BISCELÁKEÁ POUTICA.
E s b a s t a n t e  d e s c o n s o l a d o r  p a r a  l o s  e o n t r i b u y e n -  

e l s i g u i e n t e  e s t a d o  q u e  p u b l i c a  e l  Correo M i- 
mr\

•Publicado ya el escalafón de infantería, hemos podido compa- 
•fel resúmen del personal de este año con el del pasado, y resul- 
“ lo que aigue:

'̂'oneles......................................
-*'5ientes coroneles..........................
X’®«ndantes.......................................
^P'lanes......................................

......................................
Alféreces.......................................

Totales..............................

___Aúmento de personal en 1869.

ANO 1869.

141
266
804

1671
2133
3000

8015

aSo 1868.

65
176
899

1455
2397
1888

6380

1635

6mas vemos en el actual escalafón que el coronel mas
p Miguo en su empleo es del afio................................................. 1854
-  u n ien te  c o r o n e l  id e m .................................................................. .......  .  1 8 4 3
I  com an dan te id e m ...............................................................................................1 8 5 1
P capitán Íd e m ........................................................................i . .  . 1 8 5 1
p ^ n j e n t e i d e m ......................................................................................................... 1 8 5 3
“ * l fe r e z id e m ............................................................................................................ 1 8 6 0

A y e r  e l  S r .  B e n a v e n t  p r e g u n t ó  a l  G o b i e r n o  s i  s e  
á  l o s  c u r a s  q u e  c o n s p i r a n ,  

ig n o r á b a m o s  q u e  h u b ie s e  c u r a s  c o n  s e m e ja n t e  
W c a rg o .

L a  Reforma, d e s d e  h a c e  d í í o g  d iá S  d i a r i o  r e p i i -  
b l i c a n o ,  i n s e r t a  e l  s i g u i e n t e  a ñ i í ñ c i o :

Se nos comunica para su inserción lo siguiente:
éAl partido republicano.— Al ausentarse de Madrid el ciudadano 

José María Orense, me oncargaque la correspondencia que á él se 
le dirigía como presidente del Comité nacional republicano, se 
remita durante su ausencia al ciudadano Enrique de Guzman, di­
putado y  vicepresidente del mismo.

Madrid 22 de mayo de 1869.— Ramón Chics.»
S a b e n  n u e s t r o s  l e c t o r e s  q u e  e l  r e p u b l i c a n o  s e ñ o r  

O r e n s e  e s  marqués de Allaida, p e r o  l o  q u e  q u i z á  
i g n o r a n  e s  q u e  e l  c i u d a d a n o  Guzman e n  q u i e n  d e ­
l e g a  l a  g e f a t u r a  d e l  p a r t i d o  e s  e l  marqués de Santa 
Marta.

P a r e c ía  n a t u r a l  q u e  s u s t i t u y e r a n  á  O r e n s e ,  C a s -  
t e la r  ó  F i g u e r a s ,  p e r o  c o m o  n o  s o n  t í t u l o s  d e  C a s ­
t i l l a . . .  y  la  a r i s t o c r a c ia  r e p u b l i c a n a  e s  t a n  a r i s t o ­
c r á t i c a . . .

T a m b i é n  e n  e l  v e c in o  r e in o  d e  P o r t u g a l  s e  d e ja  
s e n t i r  l a  p e n u r ia  d e  la  H a c i e n d a  d e  u n a  m a n e r a  d e s ­
c o n s o l a d o r a ,  y  l o s  p e r i ó d i c o s  d e  L i s b o a  s e  q u e ja n  d e  
t a l  s i t u a c i ó n ,  q u e  l a  a t r i b u y e n  á  l a s  p o c o  a c e r t a d a s  
c o m b i n a c i o n e s  y  r e f o r m a s  d e l  r a m o  d e  H a c ie n d a .  
As Navidades, a l  e s c r i b i r  u n  a r t í c u l o  e n  q u e  p i n t a  
c o n  l o s  m a s  n e g r o s  c o l o r e s  e l  p o r v e n i r  d e  P o r t u g a l ,  
t e r m i n a  c o n  l a s  s i g u i e n t e s  p a l a b r a s :

« C u a n d o  l l e g u e n  á  p o n e r s e  e n  v i g o r  l o s  p r o y e c ­
t o s  d e  l e y  d é l  s e ñ o r  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a ,  c u a n d o  
l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e l  p u e b l o ,  o l v i d a n d o  s u s  d e b e ­
r e s ,  l o s  s a n c io n e n ,  s e  h a b r á  d e c r e t a d o  i r r e m i s i b l e ­
m e n t e  l a  m i s e r i a  c o n  t o d o s  s u s  h o r r o r e s ,  y  l a  m u e r ­
t e  d e l  p a í s  e x h a u s t o  y a  y  e m p o b r e c i d o . »

L a  p e r s p e c t i v a  n o  p u e d e  s e r  m a s  h a la g ü e ñ a .
R e c o m i e n d a  l a  Esperanza á  l o s  a m i g o s  y  a d v e r s a ­

r i o s  d e  s u  deseado D. Cárlos V II  l e c t u r a  d e  c i e r t o  
f o l l e t o  e n  q u e  s e  p r u e b a ,  d i c e ,  c o n  o b s e r v a c io n e s  
histérico-legales j  documentos, l o s  legítimos é  irrecusa- 
Ues derechos q u e  t i e n e  d i c h o  s e ñ o r  a l  t r o n o  d e  E s ­
p a ñ a .

E n  v i s t a  d e  e s t o ,  d e b e m o s  d e c i r  á  l a  Esperanza
?[u e  s i  n o s o t r o s  t u v i é r a m o s  d e r e c h o  i r r e c u s a b l e  y  
e g í t i m o  á  u n a  c o s a  y  l o  p u d i é r a m o s  p r o b a r  c o n  

o b s e r v a c io n e s  h i s t ó r i c o - l e g a l e s  y  d o c u m e n t o s ,  a c u ­
d i r í a m o s  á  l o s  t r i b u n a le s  e n  d e m a n d a  d e  j u s t i c i a .

P u e s t o  q u e  p a r a  e l  c o l e g a  y  p a r a  D .  C á r l o s  y  l o s  
s u y o s  l a  c u e s t i ó n  d e  q u i é n  h a  d e  o c u p a r  e l  t r o n o  e s  
a s u n t o  d e  p e r g a m i n o s  y  p r o t o c o l o s ,  j i o n g a  p l e i t o  e n  
la  a u d i e n c i a  y  d é je s e  d e  c o m p r a r  b o i n a s  y  d e  p e d i r  
p r e s t a d o s  d i n e r o s  q u e  l e  g a s t e n  b o n i t a m e n t e  s u s  
b e l i c o s o s  c o r t e s a n o s .

C á n s a le  p e n a  á  l a  E^eranza l a  r a p id e z  c o n  ^ u e  s e  
d i s c u t e  e n  l a  C á m a r a  e l  p r o y e c t o  d e  C o n s t i t u c i ó n .

« A  e s t e  p a s o ,  a ñ a d e  e l  c o l e g a  p u e d e  q u e d a r  v o t a ­
d a  p a s a d o  m a ñ a n a .»

P a r é c e n o s  m u y  j u s t a  l a  p e n a  q u e  l a  r a p i d e z  d e l  
d e b a t e  i n s p i r a  á  l a  Esperanza. H a b í a n s e  p r o m e t i d o  
l o s  c a r l i s t a s  q n e  e l  p r o y e c t o  n o  l l e g a r í a  á  s e r  l e y .

¡O t r a  i l u s i ó n  q u e  s e  d e s v a n e c e l  ¡O t r a  n u e v a  m u ­
r a l l a  q u e  o p o n e  l a  r e v o l u c i ó n  á  la s  a s p i r a c io n e s  y  
l o s  i n s t i n t o s  d e l  a b s o l u t i s m o !

¡ P o b r e s  c a r l i s t a s !  ¡D e s g r a c i a d a  Esperanzal

f i c a r á  c o n  l a  p r á c t i c a  q u e  d a n  a l g u n o s  a ñ o s  d e  p r e ­
s i d i o  s u s  s e d u c t o r a s  t e o r í a s  a c e r c a  d e  la  d i s o l u b i l i ­
d a d  d e l  m a t r i m o n i o  c i v i l .

{Gaceta de ayer.)
El p eriddico oficial inserta dos decretos del presiden­

te del Poder ejecutivo, admitiendo la dimisión que del 
cargo de ministro de Ultramar, y  fundándose en el mal 
estado de su salud, há presentado D. Adelardo López 
de Ajala; y  disponiendo se encargue interinamente de 
dicho ministerio D. Juan Bautista Topete, ministro de 
Marina.

Por el ministerio de la Gobernación se ha espedido el 
siguiente decreto con fecha 21 del presente:

Artículo 1.® Se declara en su fuerza y  vigor la ley 
de 12 de diciembre de 1855, que mandó considerar be­
neméritos de la pátria y erigir un monumento á la me­
moria de los fusilados en e l  Carral en 1846.

Art. 2.® Los individuas que íomároñ voluntariamen­
te' las armas, eq pró del referido alzamiento, podrán op­
tar desdé lué^d á la cruz ¿e valor y  constancia que se­
gún el arfc. 4.® de dicha ley les fué concedida, ademas 
de la de San Fernando con que se agrácló á los teinti- 
cinco nacionales de Santiago que se hallaron en la ac­
ción del 23 de abril del referido año de 1846 á las órde­
nes del desgraciado coronel D. Miguel Solls.

Art. 3.® Para la inatrueoíon de los expedientes sobre 
la espresada gracia se formarán juntas en las capitales 
de las provincias de Galicia, compuestas del goberna­
dor presidente; de dos diputados provinciales, dos indi­
viduos del Ayuntamiento y  el comandante de los Vo­
luntarios de la libertad.

Instaladas las juntas, recibirán las instancias que con 
el indicado objeto se les dirijan, y  las publicarán en los 
Boletines oficiales, fijando el término de 30 dias para que 
aquellos que tuvieran algo que alegar contra las peti­
ciones de los recurrentes puedan presentar las recla­
maciones que crean oportunas.

Espirado que sea el término de los 80 días, las juntas 
procederán á la calificación de los espedientes y  forma­
ción de propuestas, que remitirán á este ministerio por 
conducto de los gobernadores de las provincias res­
pectivas.

Art. 4.® El diseño de la condecoración de valor y 
constancia por los acontecimientos de Galicia en abril 
de 1846, cuyo modelo se halla en este ministerio, repre­
senta una cruz-espada de esmalte negro con vivos blan­
cos, con los brazos desiguales. Los tres que forman la 
cruz distan del centro 70 milímetros, y el cuarto 6 es­
pada 102 milímetros, con un centro de 44 milímetros 
de diámetro y un cerquillo de oro. En el centro, que es 
de esmalte azul, tiene un pergamino medio rollado con 
la fecha de «abril de 1846,» y  á cada lado una columna 
con dos pedazos de cadena, y  encima una cinta con el 
lema de «Valor y constancia.» Entrólazada en los brazos 
de la cruz una corona de laurel y  la parte inferior de di­
cha corona, de palma, que equidista del centro 32 milí­
metros y tiene de grueso 10 milímetroos, formando jue­
go con los brazos de la cruz por detrás de la corona de 
laurel y  palma cuatro ráfagas de plata, que distan del 
centro 70 milímetros por 40 de ancho en su estremidad.

La cinta que se use para llevar pendiente dicha con­
decoración será de moaré negro formando aguas, y  de 20 
milímetros de ancha, con una lista verde en su centro 
de dos milímetros,

Por el mismo ministerio se ha remitido una circular 
á los gobernadores de provincias para que, en virtud á 
las noticias recibidas recientemente en el ministerio de 
Estado acerca de la alteración de la salud pública en 
varios puntos de la América central de Costa-Rica y 
Venezuela, se recuerde á las direcciones de Sanidad 
marítima de todos nuestros puertos y  á las Juntas provin­
ciales y municipales las disposiciones contenidas en la 
ley vigente del ramo á fin de que, y  sin perjuicio de lo 
determinado por la órden de 9 de diciembre del año an­
terior, se cumpla en todos los puertos con lo precep­
tuado en el capítulo 8.® de aquella ley.

Por decreto del ministerio de Fomento, se han con­
cedido los honores y consideración de jefe de adminis­
tración civil á D. Saturnino Fernandez Gómez, capitán 
del cuerpo de ingenieros agregado á dicho ministerio.

D i c e  l a  Esperanza:
«A  pesar de que hoy insiste El Imparcial, nos afirmamos en lo 

dicho, de qne es falso queD. Cárlos de Borbon haya escrito al go­
bernador militar de Seo de Urgel.»

N o  p o n e m o s  e n  d u d a  la  b u e n a  fe  c o n  q u e  e l  c o l e ­
g a  a b s o l u t i s t a  n i e g a  e l  h e c h o .  D e s d e  l u e g o  c r e e m o s  
q u e  D .  C a r lo s  d e  B o r b o n  n o  la  t i e n e  a l  c o r r i e n t e  d e  
l a  c o r r e s p o n d e n c i a  q u e  h a  e s t a b l e c i d o  c o n  t o d o s  i 
a q u e l l o s  e s p a ñ o le s  q u e  j u z g a  p u d i e r a n  s e r l e  ú t i l e s .

C o r r e s p o n d e n c i a ,  d i c h o  s e a  e n t r e  p a r é n t e s i s ,  s in  
correspendencia] menos qv. q\q^bo á  q u e  l a  Espe­
ranza s e  r e f ie r e .

P o r  l o  d e m á s  p a r é c e n o s  n a t u r a l  q u e ,  a ú n  s a b ié n ­
d o l o ,  p r o c u r e  l a  o c u l t a r  la  g r a n  c o s e c h a
d e  calabazas q u e  r e c o g e  s u  s o b e r a n o  e n  p r e m i o  d e  
t a n t a s  f r a s e s  d u l c e s  y  l a r g a s  p r o m e s a s .

C o n  m o t i v o  d e  l a  p r e s e n t a c i ó n  h e c b a  p o r  e l  s e ñ o r  
m i n i s t r o  d e  G r a c i a  y  J u s t i c i a  e n  l a s  C ó r t e s ,  d e l  l i ­
b r o  p r i m e r o  d e l  C ó d i g o ,  e n  q u e  s e  e s t a b l e c e  e l  m a ­
t r i m o n i o  c i v i l ,  d i c e  w  Pensamiento:

«Y  sube de punto la indignación que causa en nuestro ánimo se­
mejante proyecto de ley, al recordar que el mismo Sr. Romero O r- 
tiz, que hoy da ese violento golpe á la familia, ese mismo Sr. Ro­
mero Ortiz, llamó, no há mucho tiempo, eonoíbtnaío al matrimonio 
civil, declarando que eran nulos, y  á mas de nulos, ridiculos los 
que se verificaban en algunas ciudades de España ante el al­
calde.

Eran nulos y ridículos: eran concubinatos asquerosos los matri­
monios celebrados bajo la bcncficíon de un alcalde, y ahora serán 
válidos y sórios, serán matrimonios santos é indisolubles los que 
se celebren bajo la bendición ó en nombre del Sr. Romero Ortiz... 
Pero ¿se ha perdido ya el sentido común en este país?»

E n  v i s t a  d e  l a s  a n t e r io r e s  l í n e a s ,  s o s p e c h a m o s  
q u e  e n  e f e c t o  s e  h a  p e r d i d o .

L o s  m a t r i m o n i o s ,  c a r o  c o l e g a ,  q u e  s e  h a g a n  c o n  
a r r e g l o  á  l a  l e y  s e r á n  santos s i  l o s  c o n t r a y e n t e s  s o n  
h o n r a d o s ,  t r a b a ja d o r e s  y  v i r t u o s o s ,  y  s e r á n  indiso­
lubles s i  s o n  t o d o  e s t o  y  t a m b ié n  s i  n o  l o  s o n .

P o r q u e  s i  a l g u n o ,  e s c i t a d o  p o r  i g u a l e s  d u d a s  q u e  
la s  q u e  t a n  e v a n g é l i c a m e n t e  y  c o n  t a n  m o r a l  i n t e n ­
c i ó n  e x p o n e  e l  c o l e g a ,  r o m p e  e l  l a z o  d e l  m a t r i m o n io  
c i v i l  y  86 u n e  d e  n u e v o ,  c i v i l  ó  n o  c i v i l m e n t e ,  m o d i -

Bn vista de los graves perjaielos que se irrogan al 
público con los fracnentes é injustificados retrasos que 
exparlmentan los trenes á pesar de las repetidas dispo­
siciones adoptadas con el fin de corregir este abuso, el 
señor ministro de Fomento ha resuelto restablecer la 
real órden de 3 de octubre de 1865 por la cual se man­
daba que cuando un tren no llegue á tiempo de enlazar 
con otro se disponga la salida mas inmediata posible de 
uno especial que condúzcalos viajeros y  equipajes á su 
destino, á expensas de la empresa de la linea en que se 
originó el retraso.

En vista de las consultas dirigidas al ministerio de 
Fomento por los gobernadores de Madrid y  Almería pi­
diendo aclaraciones sobre el modo de aplicar el párrafo 
segundo del art. 15 de las bases para la nueva legisla­
ción de minas, decretadas por el Gobierno provisional 
en 29 de diciembre último, se ha resuelto por el Poder 
ejecutivo que cuando loa expedientes de minas lleguen 
á estado de demarcación, y de que se otorgue la conce­
sión con arreglo á lo establecido en las citadas bases, 
los gobernadores de provincia decreten la práctica de 
dicha diligencia por el ingeniero de minas, el cual la 
ejecutará en la forma que el peticionario haya designa­
do si hubiere terreno franco, Ó variándola de acuerdo 
con los interesados en caso de que no pueda demarcarse 
en la disposición designada, Ó suspendiendo la opera­
ción cuando no exista terreno franco suficiente para de­
marcar cnatro pertenencias á lo menos, con arreglo á lo 
que determina el art. 12 de las mencionadas bases.

ULTRAMAR.

' El Cronista de Nueva-York da cuenta de nn embar­
que de 500 filibusteros armados que se dirigían á Cayo 
Hueso, Nassau y  las dos loaguas. El buque encargado 
de conducirlos era el Arago, y llevaba además 10.000 
fusiles, 6.000 cartuchos, 12 cañones de á seis, seis de á 
doce, proyectiles sólidos y  huecos, 2.000 arneses com­
pletos y otros pertrechos de guerra todo lo cual fué su­
ministrado por los almacenes del gobierno, según decla­
ración de un oficial de la guarnición de Governor's Is- 
land.

El Cronista inserta en su última hora del dia 8  el si­
guiente despacho de W ashington:

«Nuestro diligente é infatigable corresponsal en W as­
hington nos ha enviado el despacho telegráfico que 
sigue:

«Director del Cronista, 53 y 55 Franklin Street.—  
"Washington 7 mayo, 1869, ocho y cuarto de la noche.— 
¡Al fin, amigo! Consejo de ministros hoy. Tormenta so­
bre la cuestión cubana. Concluida, fué el ministro 
de Estado á la oficina del telégrafo y puso un despa­
cho que á la letra dice así:— Al general Barlo'w, mar- 
shal de los Estados-Unidos, Nueva York.—Impida Vd., 
por cuantos medios estéu á su alcance, que salga de 
Nüeva York ningaua espediclon para Cuba, y este mi­
nisterio hará á Y. responsable de cualquiera falta que 
cometa, por descuido en el cumplimiento de su deber.—. 
Hamilton Fish.y

López Roberts está haciendo milagros y  matán.áose, y  
yo no descanso ni nn momento.

«Acabo de recibir una carta en la que me dicen qne 
la verdadera oficina de reclutamiento en esa, está en el 
número 72 de Broad-way; que la otra del núm. 71 es una 
añagaza para embaucar á los tontos, y que en la calle 
de Mercer, entre la cuarta y  la octava, hay otra. Ojo, 
ojo, ojo. Buenas noches.— .Femm D .»

Las noticias del Perú alcanzan al 15 de abril. Una 
carta de Lima de esta fecha, dice lo siguiente:

«Los revolucionarios de oficio no cesan de trabajar 
para trastornar el órden público; pero como el país está 
cansado y tiene la amarga experiencia de las pasadas 
revueltas, no encuentran prosélitos para llevar adelante 
sus siniestros planes. Si la república permaneciera 
tranquila durante una docena de años, convalecería el 
Perú: todos los proyectos de ferro-carriles, irrigaciones 
y caminos carreteros llegarían á su término, y este pro­
greso visible serviría de estímulo para que los pueblos 
rechazaran todo conato revolucionario.

El ministro de Instrucción pública ha expedido un 
decreto, en virtud del cual se trasplanta al Perú la ins­
titución de los hermanos cristianos, para que estos se 
encarguen de la dirección de cierto número de e s ­
cuelas.

Los indios de algunos puntos de la provincia de Puno 
se habían sublevado á causa de las depredaciones de los 
mestizos.

La fiebre amarilla progresaba lentamente en Lima y  
én Tacna causaba grandes estragos.

Las últimas noticias de Santo Domingo, traídas por el 
último correo de América, anuncian que las tropas del 
presidente Baez han sido batidas el 23 de abril por las 
que manda el ex-presidenbe Cabral. Las pérdidas han 
sido numerosas , muriendo en la batalla tres gen e­
rales.

DESPACHOS TBLBQRAFIGOSe
(X l U . AOBROtA FABSA.)

Pahis 22 (por la tarde}—El periódico la Independencia 
Belga ha sido recogido hoy por órden del gobierno.

En muchos departamentos, los candidatos oficiales y 
los del tercer partido han tenido que empeñar su palabra 
de favorecer en todas circuntancias al poder temporal 
del Papa.

En la Bolsa de hoy se han cotizado:
3 por lo o  esterior español á 29 1t2; 3 por 100 fran­

cés 71 ,7 5 ;4 1 i2 id . á lO l  80.
Lóndhes 22.— Consolidados ingleses i  93 li8  á l^d.

SECaOM DE NOTICIAS.wraaioE.
Leemos m a l Diario de Córdoba:
«Parece que en el término de Cabra ha aparecido una 

partida de siete ladrones que han producido terror en 
aquellas comarcas. Un hacendado de Lucena, dicen que 
tuvo la suerte de escapar porque tropezó y  cayó el caba­
llo del ladrón que le seguía. Tres de ellos, según escri­
ben, están enmascarados, por lo que se cree sean del 
país.»

Dice el Irurac-lat de Bilbao:
«Un crecido concurso acudió ayer á escuchar al señor 

Manterola en la iglesia de Santiago, donde pronunció 
nn largo discurso sagrado con su palabra fácil y elegan­
te, de ardiente fé católica y con comedidas frases.

DI domingo, según hemos oido, debe predicar en el 
santuario de Begofia.»

Los Voluntarios de la libertad de Pedralva (Valen­
cia), han preso y conducido á la capital á varios indivi­
duos pertenecientes á una cuadrilla que se había levan­
tado en aquellos contornos.

Algunos de nuestros suscritox^s que al propio tiempo 
dicen ser imponentes de la sociedad de seguros La Pe­
ninsular, nos ruegan quo dirijamos la siguiente pre­
gunta:

«¿Puede saberse por qué no se han abonado los inte­
reses del segundo semestre del año próximo pasado á 
los obligacionistas é imponentes de La Peninsular, si 
como es de presumir ha podido hacerse con lo que pro­
ducen los edificios de su propiedad, con el importe ya 
satisfecho del terreno vendido al Ayuntamiento para la 
calle de Floridablanca y  con el resultado de la rifa de 
las veinte casas?

Quedan complacidos nuestros suscritores.

El dia 8 del corriente ha debido quedar terminado el 
gigantesco ferro-carril del Pacífico, que unirá Nueva- 
York á San Francisco de California. Esta via colosal tiene 
una extensión de 984 leguas geográficas, ó sean 3.152 
millas inglesas, y  ha sido construida en el corto espa­
cio de dos años, superando dificultades inmensas y  te­
niendo que luchar contra la intemperie de dos inviernos 
rigorosos, las incursiones de los indios, y  los obstáculos 
naturales que ofrece la empinada cordillera de las mon­
tañas pedregosas.

El último riel de la línea habrá sido colocado á las 
once de la mañana del mismo dia, por Mr. Standford. 
ex-gobernador de California, y presidente del ferro­
carril del Pacífico. El riel es de acero puro y descansa­
rá sobre durmientes de madera de laurel, perfectamen­
te bruñidos, á los cuales se le sujetará con pernos de 
oro puro, evaluados en 200 pesos cada uno. En la ca­
beza del último perno que se remache hay grabada una 
inscripción, en la que consta la fecha en que se comen­
zó y termino la vía.

Según un periódico norte-americano, el gabinete de 
los Estados-Unidos es muy abigarrado en materia de 
religión. La familia del general Grant es metodista. En 
cuanto á las opiniones personales del presidente, como 
están taciturno en religión como en política, son hipo­
téticas y hay motivo para creer que la del cigarro es á 
BUS ojos la mejor de todas. Sin embargo, se le ha visto 
entrar en días de lluvia en una iglesia metodista. El 
attorney general Hoar es unitario, el secretario del In­
terior Cox es un ferviente adepto del iluminismo, el se­
cretario de Marina Borle es católico, el ex-secretario de 
Estado Washburne universalista, el secretario Fish 
luterano, los señores Boul-well y  Rawlins parece que 
son excépticos. Como se ve, están representadas casi 
todas las sectas del cristianismo.

Y sin embargo, en aquel país viven en paz.

i

Escriben de Roma á Florencia que se esperaba á nn 
enviado oficioso de París para anunciar á Su Santidad 
la retirada de la guarnición francesa para nn plazo no 
lejano. Pero parece que estq personaje ha muerto en n a  
naufragio.

; rl

Ayuntamiento de Madrid
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Cartas dq Parí?, qaa publica un diaria da Bara^lona, 
ad< njau la uotlcia da • ata reeoluoióii, rrioiivada, s»,g'iuk 
ellos, en que el emperador kb halla quejoso de R>ma, 
por haber ésta aplazado el conferir el capelo de carde­
nal al arzobispo do París.

Un diario republicano de Valencia publica un suelto 
en el cual se pide como cosa urgente el fijar loa funda- 
nientoa de una organización sólida del partido republi­
cano fixleral de Valencia; en él se sieuta como axioma 
político de dicha ascciaciiíu, que «los ciudadanoa todos 
del cantón federal valenciano concurrirán para todo, y 
todo será para todos los ciudadanos del cantón.>

Un colega de Valencia publica el siguiente suelto: 
«Para descanso y satisfacción de las familias de los 

oficiales y soldados del batallón cazadores de Chiclana, 
que marchó desde esta capital á la Habana, diremos que, 
ícgnn carta que hemos recibido, no han sufrido mas 
baja que un soldado herido levemente en un brazo, sin 
que baya habido baja alguna por enfermedad, á pesar 
de las continuas marchas que han sufrido.)

No es exacto lo que algunos periódicos han dicho do 
la traslación á Madrid de los restos de Sixto Cámara. La 
familia del infortunado repdbiico, do acuerdo con el par­
tido, hará la traslación cuando lo tenga por conve­
niente.

l ’or la dirección general de la Deuda se avisa á los in­
teresados de varios créditos que han sido desestimados 
para que en el término de quince dias se presenten i 
firma? la correspondiente notificación. Son los si­
guientes:

Número 2.350 del negociado. D. Rafael Luque, ve­
cino de Córdoba. Se le deniega el abono de 8.774 escu­
dos 600 milé.sitüas por acuerdo de la junta de 2 de abri 
de; 1869.

ídem 2.693 del id. El Ayuntamiento de Mamolar, 
provínv-ía de Búrgos, por varios vecinos. Se le deniega 
el abono ai* 7.615 escudos 600 milésimas por acuerdo de 
la junta de 6 do abril de 1869.

Idem 2.901 del id- Bl Ayuntamiento de Castrillo de 
la Reina, provincia de .Búrgos, por varios vecinos. Se 
le deniega el abono de 8.078 escudos, 400 milésimas por 
acuerdo de la junta de 6 de abril de 1869.

Idem 2.793 del id. Doña María Pardo y  doña Mariana 
Souet, vecinas de Vendrel!, provincia de Tarragona. Se 
Ies deniega el abono de 142 escudos por acuerd^o de la 
junta de 16 de abril de 1869.

liem  2 428 del id. D, Francisco Bujan, D. Francisco 
Peña y  doña María Salgado, viuda de D. Ramón Rey, 
vecinos de Sauíiago, provincia de la Coruña. Se les de­
niega el abono de 4.880 escudos 615 milésimas por 
acuerdo de la junta de 20 de abril de 1869.

Idem 2.549 del id. El Ayuntamiento de Campos, pro­
vincia de Teruel, á nombre de 57 interesados compren­
didos b.n el espediente general. Se le deniega el abono 
de 21.700 escudos 800 milésimas por acuerdo de la junta 
de 20 de abril de 1869.

Por la contaduría central de Hacienda pública se dis - 
pone que los pensioiif/^tas de todas clases que tienen 
consignado el pago de sus Ivaberes en la tesorería cen­
tral y deben acreditar su existencia y estado en la es- 
presada contaduría para poder percibir la monsualidad 
del corriente mes, se servirán presentar en la misma, 
desde el dia 25 al 29 inclusive, la correspondiente cer­
tificación de existencia autorizada por el señor párroco 
j  con el V.® B.“ del señor alcalde, espresando en ella el 
estado en cuantj á viudas y huérfanos, el punto donde 
habitan, y  suscribiendo la oportuna declaración.

Mañana desde las diez á las dos de la tarde, satisfará 
la Caja general de Depósitos el cupón vencido en 1.® de 
enero último de los efectos públicos y  del Tesoro depo­
sitados en la misma, y cuyas carpetas de señalamiento 
lleven los números del 1.917 al 2.002 inclusive.

El dia 25 del actual, desde las diez de la mañana 
las dos de la tarde, satisfará la Caja general de Depósi­
tos e l cupón vencido en 1.® de enero último de los efec­
tos públicos y  del Tesoro depositados en la misma, y 
cuyas carpetas de señalamiento lleven los números del 
2.0Ü3 al 2.052 iaelusive.

El dia 12 del corriente el Exemo. Sr. D. Gabriel Gar­
d a  Taasara tuvo la honra de elevar á manos de S. M. 
Británica la carta del Exemo. señor presidente del Po­
der ejecutivo, que le acredita en calidad de enviado es- 
traordinario y ministro plenipotenciario de España en la 
corte de Lóndres.

Estando á la sazón S. M. Británica en su palacio de 
Buckingam, la favorable y benévola reoepcicn que ob­
tuvo el rei,re86ntante de España se verificó con la so­
lemnidad que es de costumbre parales ocasiones en 
que S. M. no se halla en su mas habitual residencia do 
■Windsor, donde estos actos carecen de toda especie de 
ceremonia.

La escampavía Insistente, de la sección de guardacos­
tas de Algeolras, aprehendió en la noche del 3 del ac­
tual en las aguas de Punta Carnero, como á dos millas 
al E., un falucho con 105 bultos de tabaco.

La de igual clase Fama, de la misma sección , lo ve­
rificó igualmente en la noche del 4 en aguas de Cabo 
Plata de un falucho con carga de 58 bultos del propio 
artículo; y la nombrada Atrevida, de la división de Cá­
diz, lo efectuó en la espresada noche sobre loa arrecifes 
de Cabo Trafalgar de otro falucho con 61 fardos tam­
bién de tabaco.

Se ha dispuesto por el ministro de Fomento que á los 
alumnos que aspiren al grado de bachiller eu artes, se 
le dispense el exámen de las asignaturas que tengan 
probadas y  que se refieran á los estadios necesarios pa­
ra obtenerlo.

Anoche se celebró en Bl Fomento de las Artes, la reu­
nión semanal de la sección de profesores. Continuó la 
discusión sobre la libertad religiosa, haciendo uso de 
la palabra los Sres. Stern, Frau, Aruedo y Sánchez.

Eu la sesión próxima se discutirá el tema siguiente: 
«¿Es favorable ó adversa la religión católica para el des­
arrollo de la libertad en los pueblos modernos?»

Las Novedades llama la atención de quien correspon­
da sobre el mal estado del armamento de varios cuerpos 
del ejército. Con tal motivo dice: «Podríamos citar algu­
no en que existe tal variedad de modelos, que alcanza 
desde los del año 18 hasta los del 56, habiendo sufrido 
parte de ellos dos ó tres trasformaciones.

Esto es tanto mas sensible cuanto que existen en el 
parque de esta capital mas de 30.000 fusiles trasforma­
dos por el sistema Berdan.

Nosotros, que nos hemos ocupado del armamento de 
los voluntarios, hacemos esta indicación respecto al ejér­
cito á fin de que todas las fuerzas se hallen dispuestas 
convenientemente para escarmentar á los isabelinos y 
carlistas que tengan la audacia de lanzarse al campo.

Las noticias que sobre los primeros tenemos nos mue­
ven á aconsejar al gobierno que se halle prevenido.»

Las siguientes exposiciones de los estudiantes de la 
Universidad de Madrid están probando que la manifes­
tación que ayer hicieron algunos de sus compañeros 
fué recibida por el mayor número con el desagrado que 
era de esperar del buen criterio de los que aman la apli­
cación , y  su propio porvenir. Dicen así:

«Exemo. Sr. ministro de Fomento.—Los que suscri­
ben, alumnos de la facultad de medicina, á V. E. es- 
poneu:

Que habiendo sabido por un suelto inserto en el nú­
mero 1.198 de la Cof 7 por un
anunqio fijado en las puertas del colegio de San Cárlos,

que tilguno;; efitudiaufes tratan ele hacr; una raanifos- 
tacion pacifica con objeto .le que se lea-liepcnfe do los 
exámenes de prueba fie curso, y d( seando que en niii- 
guu tiempo les puedan perjudicar lan api-eciacioues que 
pudieran desprenderse de semejaute mitulfcstacion, pro­
testan enérgicamenta contraía misma, por considerarla, 
no solo ofensiva á su dignidad escolar, sino altamente 
perjudicial para el ejercicio de su profesión.

Dios guarde á V. E. muchos años. Madrid 21 do mayo 
de 1869.— E. Lacasa y Valdés.—Jacinto Miguel Peivo.
—Alejandro Ayauz.—Federico Ocariz__ José Joaquín
Roura.— Cárlos Arnaví.»— (Siguen 430 y tantas firmas.)

Los alumnos de la facultad de derecho se expresan 
así:

«Exemo. Sr. ministro de Fomento; Los estudiantes 
que suscriben, deseosos de conservar el buen nombre 
literario do esta Universidad, á V. E. esponen: Que pro­
testan enérgicamente contra la manifestación que una 
fracción de estudiantes ha llevado á cabo hoy para pedir 
dispensa de exámenes.

Cárlos Raugel.— Pablo Roda.— Augusto Manzano.— 
Antonio Hidalgo. —  Enrique Muñoz y Valdivieso.—  
F. Ayuso y  Peña.—J. Elorrio y  Arregui.—Tomás Ava- 
l0B.»-F-(8igue un gran número de firmas.)

En vista de los repetidos rumores de trastornos que 
circulan por Sevilla, el alcalde popular de aquella capi 
tal ha dirigido una alocución á sus habitantes, asegu 
ráudoles que no l^ay inotivo alguno para temer que pue­
da alterarse el órden j  rogándoles deq prédito á su pa­
labra 7  se tranquilicen completamente.

Bl gobernador civil de Sevilla ha publicado una alo­
cución con motivo de haberse votado eu las Córtes la 
monarquía y  con objeto también de desvanecer los fal­
sos rumores que hace dias se propalan en aquella ca­
pital.

La plantilla de la escuela de tiro, tal como ha quedado 
al ser trasladada á Toledo, es la siguiente: Coronel, don 
Mariano Salcedo; comandante, D. Antonio García Car- 
bajal; capitanes, D. Rafael Araujo y D. José Ferron; te­
nientes, D. Federico Mayans y D. Mariano Salcedo; mé­
dico, D. Saturnino Lúeas.

Entre las muchas noticias interesantes que contiene 
el Estado Militar de España, publicado recientemente 
por el Depósito de la Guerra, se halla un cuadro sinóp­
tico de los ministros del ramo que ha habido desde el 
remado de Isabel la Católica basta nuestros dias, del 
cual resulta que en lo que va de siglo hemos tenido 
ya 154. El de mayor duración en el mando del ejército 
ha sido el marqués de Zambrauo que lo desempeñó du­
rante siete años, y  el de menor el conde de Clonard que 
lo ejerció un dia. (!!!)

No deja de ofrecer interés la siguiente alocución que 
el comité republicano de Málaga dirigid á sus correli­
gionarios el dia 21, cuando se supo en aquella capital la 
noticia de que habla sido votada la monarquía democrá­
tica como forma de gobierno en España. Hé aquí el ci­
tado documento:

«ciUDADADOs: Con motivo del telégrama que anun­
cia la votación de la monarquía, se ha promovido en la 
población una alarma, que el partido republicano es el 
mas interesado en que cese.

¿Quién alarma al pueblo? ¿De dónde han salido las 
noticias que consternan á la población? ¿Se busca acaso 
otro 1.® de enero? ¿Se quiere que vuelva á correr la san­
gre de los infelices hijos del trabajo?

Ciudadanos: permaneced en vuestros hogares; cal­
mad la ansiedad de vuestras pobres familias: aun no ha 
llegado la hora. Tenemos monarquía, pero ¿dónde está 
el monarca?

Nuestra suerte depende de nuestra prudencia, y 
ahora mas que nunca nos interesa estar tranquilos é 
inspirar confianza.

No hay rey, y  nada debe importarnos que se haya vo­
tado la monarquía.

Calma, ciudadanos: probemos una vez mas que ya es 
muy difícil arrastrar y  comprometer al pueblo malague­
ño, haciéndole víctima de misteriosas combiuacíones.

Repúblicanos: la minoría del Congreso vela por nues­
tra causa. Imitemos su ejemplo; sigamos sus inspiracio­
nes, y conquistaremos á nuestros hijos la república fe­
deral.

Mucha prudencia, malagueños; mucha sensatez: que 
no se soliviante el espíritu público; que aparezcamos 
lo que somos: amigos de la libertad, pero partidarios del 
órden; porque el porvenir es nuestro, si nosotros nos 
hacemos dignos de él.

Ciudadanos: escuchad nuestros fraternales consejos; 
contribuyamos todos á salvar esta situación, seguros de 
que el partido republicano de España aplaudirá nuestra 
conducta, exigiendo al mismo tiempo estrecha cuenta á 
los promovedores de tan injustificadas y peligrosas 
alarmas.»

También el Ayuntamiento popular dirigió otra alocu­
ción á aquellos habitantes, encaminada á desvanecer los 
rumores que hablan circulado de que pudiera alterarse 
el órden, y los atribuye á agitadores asalariados cou el 
oro reaccionario, que dice tratan de seducir á los libres 
hijos de Malaga, para arrastrarles á empresas descabe­
lladas, que solo pueden redundar en perjuicio de la li­
bertad sacrosanta, que interesa, ante todo conservar.

Sea como quiera, lo cierto es que en Málaga ha habi­
do una verdadera alarma, uu pánico horrible, puesto 
que lo está indicando la actitud de muchas familias que 
abandonaban la ciudad, y las precauciones que hablan 
tomado las autoridades.

Hó aquí lo que dice el Correo de Andalucía-.
«La ciudad ha seguido hasta ahora bastante alarma­

da: en el tren de las tres han salido numerosas familias, 
habiendo sido preciso aumentar el número de coches al 
efecto: durante todo el medio dia han sido muchas las 
personas que han abandonado con dirección al campo los 
barrios de la población, especialmente el de la Trinidad: 
las autoridades, eu vista de este pánico y para estar á 
todo evento, han creído necesario reforzar las guardias 
de la Alcazaba y Aduana, situando en este último punto 
Guardia civil: también se nos ha dicho que se han pues, 
to retenes en la Alameda, puerta déla Aurora, catedral, 
Guadalmedina, estación del ferro-carril y  otros puntos.»

El diario de quien tomamos las anteriores líneas, aña­
de que lo extraño es que nadie sabia darse cuenta de 
las causas legítimas que producían aquella situación.

Todo cuanto se dijo de que las CÓrtes pensaban exa­
minar las gracias que por las juntas y el Gobierno pro­
visional se habían concedido á los jefes y oficiales del 
ejército, por sus servicios prestados en la revolución, 
parece que no tuvo fundamento alguno y sí solo una 
insignificante indicación de algún diputado, lo cual sen­
timos mucho, pues estamos seguros que la Cámara Cons­
tituyente tendría que desaprobar algunas injustificadas 
que se han otorgado á personas que no tuvieron parte 
alguna en aquellos sucesos y  á otros que hacia pocos 
meses fueran premiados por la administración del señor 
González Brabo, por su amor á las instituciones que en­
tonces regían.

Escriban de Vergrara que se ha celebrado con un con­
vite la llegada á aquella villa del Sr. Plrala con objeto 
de arreglar la cuestión de la adquisición del terreno 
donde ha de erigirse el monumento que conmemore el 
célebre conveoio.

¿Llegará por fin á constituirse dicho monumento, Ó 
quedará también en proyecto como tantas otras cosas?

Leemos en el Boletin oficial de la provincia de Ponte­
vedra, que se ha fugado el administrador de- loterías de 
a Guardia con los caudales que existían en su poder.

Con fecha 22 dice un perióJlco db Zaragoza':
«Ayer llegó á esta ciudad la comisión que marchó á 

Madrid ron el objeto de pedir armas al Poder ejecutivo 
para los voluntarios de esta capital. Del buen desempe­
ño do su cometido ha resultado la entrega de cien.mag- 
Llflccs rabíes que ayer llegaron y pronio estarán en po- 
iler de los voluntarios de caballería; ademas de haber 
prometido que pronto serian remitidas algunas cara­
binas.»

Próximamente verá la luz pública en Barcelona un 
diario cuyo objeto es la defensa de la idea federal de la 
antigua corona de Aragón.

Estado sanitario de Madrid.— Durante la última sema­
na fué tan vario el temporal en los vientos reinantes, 
que así soplaron de los cuadrantes altos como de los ba­
jos, y siendo de la misma manera las vicisitudes atmos­
féricas y metereológieas. Así es que la columna baro­
métrica, además de estar en la variable, se mantuvo en­
tre las 26 pulgadas y 26 pulgadas y 4 líneas; y la ter- 
mométrica entre los 10 y 20®, de modo que el calor ape. 
ñas llegó á sentirse.

Las enfermedades reinantes son puramente estaciona­
les y  en cuanto á las fiebres tifoideas, ahora que ya 
nuestras palabras no pueden perturbar los ánimos de 
nuestros lectros, podemos asegurar que han hecho mas 
estragos en su larga duración, pues ya principiaron á 
notarse algunos casos en diciembre último, que el o<5le- 
ra morbo en el último año, en que por desgracia le tu­
vimos por huésped. Ha habido también bastantes afec­
ciones catarrales y reumáticas, dolores artríticos y ner­
viosos, algunas pleuresias y neumonías, y varios casos 
de flujos sanguíneos, de vesanias y  de exantemas. La 
mortandad fué escasa.

Esta mañana se presentó en la iglesia de San Caye­
tano, donde se celebraba una función á lu V:rg-un del 
Tránsito, un Individuo y  sin quitarse el kópis de Vi.lan- 
tarío que llevaba eu la cabeza, empezó á dooir en alta 
voz que iba á disputar con el orador que estaba en el 
púlpito. Afortunadamente el escándalo no pahó adelan­
te, porque al ver que se dirigían á él para reprenderle 
un sacerdote y  algunos hombres del pueblo, aquel de­
mente se marchó á la calle, sin dar lugar á que la ge­
neralidad se apercibiese del hecho,

Leemos en O Diario Popular de Lisboa:
«Corre nuevamente el rumor de que S. M. la reina 

marchará en breve al extranjero con objeto de tomar 
baños y aires para restablecer su salud. Dícese tambiei 
que llevará en su compaSíi á los príncipes sus augus­
tos hijos. Doloroso es privar á una madre cariñosa d 
la compañía de sus hijos, pero también es sensible para 
los portugueses ver expuestos á los peligros y  eventua­
lidades de un viaje á los jóvenes príncipe?, que son 
fiadores de tantos intereses para el país. El amor de 
madre inspirará á S. M. mejor consejo.»

El viernes, según todas las probabilidades se procla­
mará la Coustitucion, y en el mismo dia, ó el sábado, se 
presentará por varios diputados de la mayoría una pro­
posición para el establecimiento de la regencia.

Ayer, según se había anunciado, se celebró en Tuy 
una magnífica función de desagravios á la que ha asis­
tido con todo el clero de la diócesis el obispo, quien pro 
nunció un notabilísimo discurso en defensa de nuestra 
santa religión, pero sus elocuentes palabras no invadie­
ron el campo de la política, ni en ellas pudo verse alu­
siones de esas que desdicen de la cátedra del Espíritu 
Santo. Este es el digno clero, así querernos verle en to­
das partes; defendiendo no sus intereses particulares ni 
los de partido alguno, sino los intereses de la reli­
gión.

Una lucida y  magnífica procesión recorrió las calles 
en medio del mayor órden á pesar de la gran concurren­
cia, pues habían acudido muchas personas de los pue­
blos vecinos y del inmediato reino de Portugal.

El coronel del regimiento de infantería de Valencia, 
Sr. Oviedo, ha llegado á esta capital procedente de Pa­
rís, á donde fuá. en comisión del servicio para estudiar 
los adelantos del nuevo sistema de fusiles que se cargan 
por la recámara, con cuyo motivo ha examinado dife­
rentes sistemas.

Desde 1.® de junio se verificará una rebaja en la es- 
pendicion de tabacos del Estado, con arreglo á una 
nueva tarifa con fecha 10 del actual.

Ha sido proclamado. diputado por Toledo el señor 
D. Juan Mata Alonso.

Ayer ha fondeado en Alicante la escuadra del Medi­
terráneo.

El ayuntamiento de Cuenca entregó ayer la bandera 
á los Voluntarios de la libertad de aquella capital.

Según datos seguros, sabemos que seis mil pueblos 
han pedido el restablecimiento de la contribución de 
consumos.

El jóven marqués de Vallecerrato, que se paseaba el 
lunes último en los Campos Elíseos de París en compa­
ñía del príncipe terso, fué arrojado del caballo y  retira­
do á BU casa en muy mal estado.

Anteayer se reunió la comisión que entiende en el des­
pacho y  estadio de los gastos pertenecientes al ministe­
rio de Gracia y Justicia, bajo la presidencia del Sr. Cal­
derón Collantes, haciéndose entre sus individuos la di­
visión de los trabajos.

Son ponentes: por la parte de administración central, 
el Sr. Dd Blas; por la parte de Tribunal Supremo de 
Justicia y Audiencias, el Sr. Calderón Collantes, y por 
la parte referente á juzgados, los Sres. Santos y  Pí y 
Margall.

Hemos oido que se harán reformas de consideración; 
pero aun no podemos fijar qué pensamiento predomina­
rá. El Sr. Calderón Collantes piensa en la supresión de 
Salas; por el contrario, los Sres. Santos y García Gómez 
piensan en la supresión de Audiencias, tomando por base 
el territorio y  la población.

La división de los trabajos de la parte eclesiástica no 
se ha hecho todavía, pero sabemos que se intenta pro­
mover e l arreglo parroquial, contando ó no contando 
con Roma, en lo cual hay variedad de opiniones en la 
comisión: el Sr. Herrero es de los radicales.

El Sr. Santos ha pedido que la Instrucción pública 
pase á Gracia y Justicia á fin de facilitar la incorpora­
ción del ministerio de Fomento al de la Gobernación.

Realmente se nota un excelente espíritu para la rea­
lización de economías que el país necesita.

La subcomisión de Hacienda aprobó anoche definiti­
vamente la cifra de 47.300.COO escudos por contribución 
de inmuebles, cultivo y  ganadería, sin poderse aumen­
tar el tipo de 14,10 por 100 fijado por el Poder ejecutivo 
y adoptado por el diputado ponente Sr« Santos,

Bajo la presidencia del Sr. Ulloa se reunió anteayer la 
subcomisión de presupuestos que entiende en el estudio 
de los asuntos del presupuesto referentes á presidencia. 
Estado y Ultramar y se comenzaron á hacer importantísi­
mas reformas y economías. Mañana á las tres vuelve á 
reunirse y  es probable que termine sus trabajos para lle­
varlos á la comisión general de presupuestos. No pode­
mos dar detalles porque no nos han sido revelados.

La modificación ministerial seguirá inmediatamente 
al nombramiento de regente. En los círculos políticos 
se considera probable la siguiente combinación : 

Presidencia 7 Guerra, Prlm.—Gobernación, Zorrilla.

— Hacienda, Ardanaz.—Estado, Tllloa.— Marina t 
te.— Fomento, Sagasta.— Gracia yJustitiia, Martn!^' 
Ultramar, Becerra.

Uno de estos dias se pondrán á discusión los 
raenes relativos á libertad de Bancos, subvención fi i 
ferro-carriles de Galicia y Asturias, desestanco quini^* 
y fuerzas terrestres y marítimas. ’ ^

Los unionistas do la mayoría que se manifestaban en 
trarios á la idea de la Regencia, perece que la v  t-, • 
al fin, aunque proferirian el que se tratara desdn'jn.^"^ 
de la elección del monarca. El Sr. Salmerón con el 
guo grupo de los progresistas llamados indepeodient 
votará probablemente para la Regencia al general r*** 
partero.

Aun cuando la Constitución quedará felizmente d‘ 
cutida hoy, no se interrumpirán las ¡sesiones de n*' 
ohe, á fin de que la dlscusio.. de los presupuestos pubs'  
caminar con rapidez. ^

El presupuesto de la revolución uo puede 
bado por medio de una autorización.

ser apro.

Los partidarios de la candidatura Montpeusier 
ocultan su disgusto por la casi seguridad que ofreca^i 
que 8© vote la regencia, puesto que discutida la Con  ̂
tituclon ha desaparecido el único argumento formal n 
se oponía á esa solución.

Vean nuestros lectores con cuanta amargura se duel 
Novedades Qu. el siguiente quejido que encontramoB* 

en su Ultima hora del número de ayer:
«Anoche corría el rumor de que inmediatamente da 

sancionada la Coustitucion se votará la regencia y 
discutirán los presupuestos en brevísimo ulazo, y 
después los diputados se marcharán á su casaá descan­
sar hasta el mes de octubre, en que se tratará de I» 
elección de rey.

Como esta noticia se daba por cierta, nos creemos en 
©I deber de decir:

¡Hombres del poder, diputados constituyentes: poned 
la mano sobre el corazón y  la vista en el país, y refle» 
xionad sobre lo que vais á hacer!

Si dais ese imprudente paso, matais la revolución.
¿Sabéis lo que puede ocurrir hasta el mes de octubre?»

Entre las diversas versiones que circulan acerca deis 
oróxima modificación ministerial, no podemos dejar d» 
consignar que gana cada dia mas terreno la idea deque 
votada la regencia se constituya un ministerio presidi­
do por el general Prira y compuesto de todas las erui' 
neneias de la mayoría de la Asamblea. Considetaraoi 
improbable esta combinación, al menos por ahora.

Si las circunstancias lo exigieran, Oidzaga, Rveva 
RÍOS Rosas, Posada Herrera, no podrían negarse á coij^ 
tituir un gran ministerio, pero hoy por hoy seria peij. 
groso que la revolución comprometiera en una campaüx 
política, todas las eminencias civiles del país.

Hoy ó.mañana se publicará en el Diario de las Se-, 
sienes el primer libro del Código civil, 6 sea el que tt 
refiere á las personas.

El presidente del Poder ejecutivo con toda su familia 
así como todos los demas ministros, asistieron ayer tar­
de á la corrida de toros de beneficencia.

Del 1.® al 4 del próximo mes da junio, se publicará nn 
bando prohibiendo implorar la caridad pública, y dispo- 
niendo la anulación délas licencias que aI,g,i’ ’ eto se han 
concedido. La mendicidad no tendrá razón aé existencia 
en la capital de lamonarqnía, desde el momento en qua 
queden habilitados loa asilos benéficos del Pardo y 
Aranjuez.

Ayer celebró junta general el ilustre colegio de abo­
gados de Madrid para la elección de cargos ŷ aproba­
ción de cuentas.

Han sido elegidos: decano el Sr. Cortina é indívidaos 
de la junta de gobierno los Sres. Silvela (D. Manuel), 
Martin de Herrera, Lobo, Espinosa, Mufiiz Vega é Isasa. 
El Sr. Cortina, al dar las gracias por su reelección, ha 
manifestado que abandona después de 45 años el ejerci­
cio de su profesión; pero que, por deferencia á sus cooi- 
pañeros, aceptaba el honroso encargo que se acababa 
de conferirle.

Los Sres. Fernandez y González y algunos compañe­
ros han presentado una mocion para que esté abierta la 
biblioteca del colegio las primeras horas de la noche y 
psra que se establezcan lecturas y  enseñanzas públicaB̂  
de derecho, á la vez que la reforma de los estatutos por 
que se rige la corporación. Al contestarle el Sr. Cortina 
hubo de decir que se reformarían los estatutos de acue^ 
do con el Gobierno de S. M.\ un aplauso general resonó 
en el salón, y  al apercibirse el Sr. Cortina manifestó qu» 
habia Incurrido en un error; pero que, una vez votada 
la monarquía, es completamente natural y  licito referir­
se al monarca y  á sus consejeros.

Han tenido votos, si bien no han alcanzado mayoría, 
los Sres. Rivero, Figueras, Pí y  Margall y  Sorní. La vo­
tación, sin embargo, no ha tenido ningún carácter po­
lítico.

Ayer como estaba anunciado se verificó en el tea­
tro del Circo la junta del Centro de la Milicia Nacional 
de España, para nombrar el comité que ha de regirle, 
habiendo recaído el nombramiento en los señores bí-  
guientes:

Presidente y fundador, José María de Torquemads.— 
Vicepresidentes, los comandantes Sres. Luis Blanc.— 
Giménez y Fuentes.— Sorní.— García Marqués.— Secre­
tarios, Taranco.— Ordax Avecilla.— Orense (D. Anto­
nio).—Ramos.—Vocales, Grljalbo.— Santibañez.—Agui­
lera.— Mas y Oreta.— Qaesada.— Mateht y  González.— 
Sandino.— Rubio.—García López.— Escarpizo.—Castro. 
—Sanford.—La Puente.—Rodriguez Villabriile.—Palla­
res.— Galdo.—Hernández. —Qulrao. — Sánchez Ruano. 
— García Ruíz.

CULTOS.
Santo ubl día 24. San Robustiano, mártir.
Cultos. Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en la iglBBÍA 

de religiosas Trinitarias, con sermón por mañana y tarde.
En la capilla del Santísimo Cristo de la Salud se hará una íuo* 

Clon de acción de gracias á su Divino Titular Jesús Crucificodo, 
con misa mayor, manifiesto y sermón.

Se celebra una solemne función á la Santísima Trinidad e« el 
Cármen Calzado, y  predicará en la mis» mayor D. Gregorio Mon­
tes. y por la tarde terminará con reserva.

Continúa la novena do Santa Rita de Casia en Santa Isabel.
En la parroquia de Santa Cruz continúa la novena de la Vlrg.en 

del Amor Hermoso.
Siguen celebrándose los ejercicios de las Flores de mayo en 

Santa Cruz, San Ignacio oratorio del Espíritu Santo y demás lera 
)los anunciados,

Visita db la Corte de María. Nuestra Señora de las Mer­
cedes en Don Juan de Alarcon y en San Cayetano, ó Ja de ia Par­
en San Isidro y en San Martin.

ESPECTACULOS.
FUNCIONES DE HOY.

A las ocho y media.— A beneficio de D. Joa-ZARZUELA.. .......  ̂ ______  __________
quin Miró y  D. Nicolás Rodríguez.— «Barba azul.»— «Dúo do 
Elixir de amere.»— «Un caballero particular.» •

CIRCO DE PRIGtí. (Paseo de Kecoletos.) A  las ocho y m0‘ 
día.— Gran función de ejercicios ecuestres, gimnásticos y acro­
báticos.

MADRID.— Imprenta de EL IMPARCIAL, á cargo de J. Velada' 

Plaza de Matute, S.
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PARTE OFICIAL

A Y U N T A M I E N T O  P O P U L A R  D E  M A D R I D .

D. Jofl- 
«Üuo de

;ho y Die- 
y  acro-

AlcAldía primera.

Keladon de las multas impuestas por los señwes alcaldes 
populares de distrito en el mes de ahril.

DISTRITO DEL HOSPICIO.

Criada de D. F. R., Hortaleza, 4á, pral., por verter 
basura, 400 milésimas.

M. F., id., 37, segundo, por id. id ., 400 id.
Vecina de la calie de San Marcos, 2, por id., id. 800 

milésimas. -
M. G-, O.lvo,‘ 37, segundo, por id. id., 800 id.
Portero de la cal ie l Desengafio, 11, por id. id., 400 

Idem.
Aguador núoí. 14, fuente de San Antonio, por llenar 

QU fuente de vecindad, 1 escudo.
M., Colmillo, 12, segundo, por verter basura, 1 id.
V. H., Valverde, 9, tienda, por id. id., 1 id.
A . , Desengaño, 10 duplicado, por ténder ropa, 4C0 

milésimas.
Dueño del puesto de verdura, Hortaleza, 126, por te­

ner un banco en la acera, 2 escudos.
Id. de la carbonería de Santa Brígida, 9, por encerrar 

carbón tarde, 400 milésimas.
J. B., Muñoz Torrero, 3, tercero, por verter basura, 

400 milésimas.
Aguador núm. 24, fuente de Celenque, por llenar en 

fuente de vecindad, 400 id.
Encargado de la obra de la Travesía del Horno de la 

Rata, por tener piedra en la calle, 400 id.
Aguador núm. 44, fuente Descalzas, por llenar en 

fuente de vecindad, 800 ídem.
Cocheros de San Antón y  Progreso, núm. 458 y  459, 

por no llevar seguro, 2  escudos.
Aguador núm. 8., por llenar en fuente de vecindad, 2 

Idem.
Id. núm. 54, fuente Cibeles, por id., id., 400 id.
Id. 2, id. San Antonio, por id, id., 400 id.
Id. 7, id. Galápagos, por id ., id ., 400 id.
Id. 61, id. Capuchinos, por id. id ., 1 escudo.
Id. 3, id. Soldado, por id. id., 400 milésimas.
Id. ambulante, Manuel, 3, corralón, por id. id., 400 

Ídem.
B. G., id., id ,, id,, por id. id., 400 id.
M. C., Portillo de Embajadores, 4, por falta de la ta

blllla, 400 id,
L. M., Carretera de Andalucía, 27, id. id, 400 id. 
Criada de la calle de Valverde, 1 triplicado, por arro­

jar basura, 1 escudo.
Dueña del kiosko, Red de San Luis, por id. id., 4 id. 
Tahonero, calle del Molino de Viento, por falta de pe­

to en el pan, 10 id.
Id. Ballesta, por id, id., 4 id.
Id. Palma baja, por id. id ., 6 id.
Id. Amaniel, por id, id., 6 id.
Id. Descalzas, por id. id., absuelto.
Id. San Lucas, por id. id ., 14 escudos.
Id. Velarde (abajo), por id. id., 14 id,
Id. Chamartin, por id. id., 6 id.
Id. Molino de Viento, por id. id,, 6 id.
H. Tesoro (arriba), por id. id., 3 id.
Id. Portillo Valencia, por id. id., 30 id.
M. Hortaleza 38, por id. id., 6 id.
Id. Molino de Viento, por id. id,, 4 id.
Id. id. (abajo), por id. id., 4 id.
Id. Santa Brígida, por id. id ,, 20 id.
Id. San Mateo, por id. id., 6 id. 
id. San Marcos, por id. id., 6 id.
Id. Piamoüte (abajo), por id. id, 4 Id.

, Id. Minas, 16, por id. id., 4 id.
Id. Panaderos, por id. id., 6 id.
Id. Pozas, por id. id,. 16 id.
J. A. P. V., Barco, 31, segundo interior, por desobe- 

4ancia, 6 id.
Dueña del cuarto principal, Leones, 4, por tender ro- 

Hen el balcón, 1 id.
! ii. cuarto tercero, Valverde, 28, por id. id., 400 mi- 

W a s .

F. A ., Leones, 10, pral., por sacudir ruedos, 1 escudo. 
Dueño de la barbería, Valverde, 6 , por encerrar car­

bón tarde, 4b0 mUéslmas.
C. E ., Desengaño, 1, tercero, por verter basura, 400 

ídem.
M. T., Hortaleza, 25, segando, por id. id., 1 escudo. 
M. V ., Tintes, 3, almacén, por interceptar la calle, 

400 id.
R. C., agnador ambulante, por llenar en fuente de ve 

cindad, 400 id.
V. P., San Lorenzo, 14, pral., por construir sin licen­

cia, 400 id.
M. F ., Valverde, 1, triplicado, por tender ropa, 1 es­

cudo.
M. A ., aguador, Descalzas, llenar en fuente de vecin­

dad, 400 milésimas.
M. M., Regueros, 10, pral, por llevar paja tarde, 1 es­

cudo.
J. L ., fuente de Amaniel, por id. id., 3 id.
P. P., Barco, 33, por id. id., 1 id.
J. M., Chamartin, 1, por id. id., 1 Id.
M. C., Ballesta, 32 bajo, por estraer agua del pi­

lón, 2 escudos.
N. S., Carretera de Francia, por desobediencia, 2 id.
L. A ., Plazuela del Progreso, 18, carbonería, id. 2 id. 
Aguador, núm. 33, fuente de San Antonio, por llenar

en fuentes de vecindad, 1 id.
A ., portería de la Puebla, 19, por tender ropa, 400 mi­

lésimas.
Dueño del establecimiento, calle del Nao, 6, pral. por 

id. id.; 4 escudos.
P. F., Fuencarra), 6, taberna, por arrojar basura, 400 

milésimas.
M. N., Desengaño, 9, 11 y  13, tercero, por sacudir 

alfombras, 400 id.
Criada de la casa Travesía de la Ballesta, 8, por ten­

der ropa, 400 id.
Duhúo del establecimiento, Fuencarral, 22, por tener 

escombros, 400 id.
Aguador, núm. 40, fuente Cibeles, por llenar en fuen­

tes de vecindad, 4U0 id.
Dueño déla casa, CardenalCisneros, 36, por edificar 

sin licencia, 400 id.
M. G., aguador ambulante, por llenar en fuentes de 

vecindad, 400 id.
H. M., San Onofre, 2, por encerrar carbón tarde, 400 

ídem.
Dueño de la obra, Santa Engracia, por edificar sin li- 

Ceocia, 400 id.
F. L., Puebla, 16, tercero, por sacudir alfombras, 1 

escudo.
F. R., Hortaleza, 17, segundo, por arrojar basura, 1 

ídem.
J. G., Valverde, 30 y 32, por id. 400 milésimas.
M. M., Travesía de Beleo,3, por escándalo, 2 escudos.
G. I., Cardenal Cisneros, 18, por juegos prohibidos, 

2 id.
M. D., Orden, 18, por id., 1 id.
E. P., Santa Brígida, 9, pral. por id., 2 id.
R. R., Valverde, 6, carbonería, por id., 2 id.
Dueño del establecimiento, Desengaño, 9, 11 y 13,

por arrojar agua, 400 milésimas.
F. R., Fuencarral, 73, carbonería, por encerrar car­

bón, 1 escudo.
Conductor del coche núm. 130, por abandonar el oar- 

ruage, 1 id.
Aguador, fuente de la Escalinata, por llenar en fuen­

tes de vecindad, 400 milésimas.
Criada del cuarto tercero, Muñoz Torrero, 5, por sa­

cudir alfombras, 2 escudos.
M. G., Arco de Santa María, 19, por id., 2 id.
Criada de la casa, Fuencarral, 9, comercio, por arro. 

Jar basura, 400 milésimas.
Id. del cuarto principal, Desengaño, 10, cuádruple, 

por sacudir alfombras, 400 id.
Dueña del cuarto principal, Pelayo, 23, por sacudir 

ropa, 2 escudos.
Id. id., Valverde, 17, por id. alfombras, 400 milésimas.
Aguador, núm. 18, fuente de las Descalzas, por lle ­

nar en fuentes de vecindad, 400 id.
J. M., Leones, 7 y 9, pral., por tender ropa, 1 escudo 

400 milésimas.
V ., San Vicente, 8, lechería, por tender rop<i, 400 id.
J. C., aguador, Lec’anitos, 23, bajo, por llenar en 

fuente de veciodaá, 400 id.

Aguador, núm. 12, Escalinata, por id ., 400 id.
T. P., Pelayo, 9, tienda, por desobediencia, 400 id.
A . V ., Fuencarral, 107, carbonería, por falta de peso^ 

2 escudos.
J. M., Tetuan, por verter basura, 2 id.
P. G., Pelayo, 24, por escándalo, 10 id.
V. T „  Fuencarral, 54, por id., 1 id.
J. M., Picador, Plaza da Toros, por desobediencia 6 id . 
J. P., Desengaño, 3, pral. por verter basara, 400 mi­

lésimas.
Portero, Fuencarral, 31, por sacudir esteras, 800 id. 
Criada del cuarto segundo, Desengaño, 4, por saeu-* 

dir alfombras, 2 escudos.
J. F., Valverde, 21, segrundo, por verter basura, 80d 

milésimas. «
C. C., id., 22, segundo, por sacudir alfombras, 400 id. 
R. C., Colmillo, 3, pral., por quemar paja, .1 escudo. 
J. A ., Ballesta, 28, pral., por sacudir alfombras, 400 

milésimas.
J, G., Molino de Viento, 13, tercero, por id., 400 id. 
Inquilino del cuarto tercero, Arco de Santa María, 

35, por id., 400 id.
Criada del cuarto principal, id, por id „  400 id.
A. M., Colmillo, 8, pral., por id ., 400 Id.
Aguador, núm. 20, fuente de la Encarnación, llenar 

en fuente de vecindad, 400 id.
Id. núm, 1, id. por id., 400 id.
M. P., tahona, Princesa, 3, por falta de peso, 2 es-* 

cudos.
Suma total 287 escudos 600 milésimas.

t i

El Alcalde, José Abascal.
DISTRITO DEL HOSPITAL.

J. B., Olmo, 24, por falta de peso en el carbón, 4 es­
cudos.

V. D., Santa María, 43, por Id., 4 id.
M. N., Plazuela de Lavapiés, 4, por vender vino siK  

ícencia, 4 id.
J. C., Magdalena, 25, por id., 4 id.
A. P., Forastero, id., carbón tarde, 2 id.

Suma total 18 escudos.
El Alcalde, José Rodrigues Vlllabrille.

DISTRITO DE LA INCLUSA.
R. B. L. S. L. por arrojar cisco á la calle, 400 mil6»« 

simas.
P. del P. M.-, empleado, por oseándolo, 2 escudos.
L. G. F ., guardador, por faltar á á u n  fuego, 2 id.
J. A. M., id., por id ., id., 2 id.
S. D. N., carretero, por tener un carro en la calle, 400  

milésimas.
M. P. F ., vendedor, por tocino en mal estado, 1 es­

cudo.
P. G. M., vendedor, por obstruir el tránsito, 1 id.
T. V. M., tahonero, por pan falto de peso, 8 id.
J. M. R ., vendedora, por rifar huevos, 400 milésimas*
L. H. H., id., por obstruir el tránsito, 400 id.
Z. A. G., id., por salchichón en mal estado, 1 escudo*
M. M. B.— S. L., por desobediencia, 1 id.
D. A . A., vendedor, por tocino en mal estado, 1 id.
M. A. G., id., por salchichón en id., 400 milésimas.
M. M. P., carretero, por atropello con un carro, L

escudo.
B. B. A ., vendedor, por cabritos en mal estado, i  id » 
J. T. C ., id., por sardinas en id., 1 id.
A. M. P., carbonero, por carbón falto de peso, 2 id .
M. F. R ., vendedora, por leche adulterada, 1 id.
L. O. G ., id., por cabritos en mal estado, 1 id.
B. G. D., id., por leche adulterada, l i d .
F. M. T., id., por id ., 400 milésimas.
C. G. G., id., por id., 1 escudo.
J. G. D., tahonero, por pan falto de peso, 6 id.
T. B. F., vendedor, por obstruir el tránsito, 400 mi­

lésimas.
J. M. V ., id., por peso sin contrastar, 400 id.
M. R . L-, id-, por id ., escándalo, 800 id.
Q. F .—s. L . , por pjsos sin contrastar, 1 escudo. 
J. S. P., vendedora, por faltas da P. ü ., 400 milé­

simas.
M. A. G.— S. C., por peso sin contrastar, 400 id.
M. de la V. P., vendedor, ^or escombro en la calla 

400 id.
F . C. M., sobrestante, por escándalo, 400 id.
J. M. F. L., jornalero, por codillos d© jamón en m al 

estado, 1 escudo,

Velíd»
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J. L. L., Tendedor, por pan falto de peso, 2 id.
M. E. F., panadero, por leche adulterada, 3 id.
M. del S. L. H ., Tendedora, por escándalo, 400 m i­

lésimas.
P. M. N., comercio, por escándalo, 4 escudos.
R. R. R., panadero, por id., 1. id.
A. A. F., carbonero, por obstruir el tránsito, 1 id.

Suma total, 53 escudos 400 milésimas.
E l Alcalde, Camilo Laorg'a.

DISTRITO DEL CONORESO.
M. G., Santa María, 41, segundo, por sacudir alfom­

bras, 1 escudo.
F. C., Tragineros, 18, portería, por faltar á ia,autori- 

dad, I  id.
B. C., Caba Baja, 8, posada, p or  Tender tsarbon sin 

lice n c ia , 1 id.
P. F ., Infante, 5, principal, por escándalo, 1 id.
C. R., Id., id ., id ., por id., 1 id.

, P. D., Fficar, 19, posada, por Tender oarbon sin li­
cencia, 1 id.

A. L., San Agustín, 10, principal, por arrojar agua á 
la  calle, 1 id.

D. C., TraTesía de Bringas, 2 , tienda, por Tender 
carbón sin licencia, 1 id.

J. A., San Agustin, 1, bajo, por id .. Tino, 1 id .
A . H., Huertas, 35, bajo, por id ., id., 1 id.
V . G ., Id. 16 y  18, por arrojar basura á la calle, 1 id. 
M. J., Gorgnera, 4, principal, por escándalo, 1 id.
A . Z., Id. id., id., por id., 1 id.

' J. V ., Plaza de Matute, 5, por arrojar basura, 1 id.
B. M., León, 40, café, por id., id., 1 id.
B. R ., Caliejon de Peligros, 10, por no tener luz en 

e l portal, 1 id.
F. M., Plaza del Angel, 14, portería, por arrojar ba- 

Bura, 1 id.
C. C., Alameda, 8, cochera, por escándalo, 1 id.
M. D., TraTesía de Peligros, 8, segundo, por arrojar

agua por el balcón, 1 id.
M. P., Id. id., tercero, por id., id ., 1 id.
M. B., SeTÜla, 4, tercero, por Id., id., 1 id.
F . V., Gorgnera, 15, segundo, por id., basura, 1 id
D. L., San Agustin, 10, segundo, poa id., id., 1 Id.
A. S., Gitanos, 9, por no tener luz el portal, 1 id.
A . G., Id., id., por id., 1 id.
C. P., Id., id., por id., 1 id.
P-. A ., Id., id., por id., 1 id.
C. B., Id., id., por id., 1 id.

S»í»ííí total, 28 escudos.
El Alcalde, Fernando H. SaaTedra.

DISTRITO DE PALACIO.

A demás han sido satisfechas treinta multas por orinar 
en la Tía pública.

SocretaríA.

El

G., sÍTTiente, por regar tiestos, 1 escudo.
P., tahonero, por falta de peso en el pan, 2 id.

. H ., sirTiente, por tirar agua, 1 id.
B. , carbonero, por encerrar carbón tarde, 2  id.

. L., Tendedor, por Tender Tino sin licencia, 1 id,
E. de la J., id., por id., id., 1 id.
M., id., por id., id., 1 id.
D., tahonero, por falta de peso, 50 id.
G ., carbonero, por encerrar tarde, 3 id.
F . , sirviente, por sacudir alfombras, 2 id.
D., Tendedor, por Tender Tino sin licen cia , 1 id,
G . , id., por juegos prohibidos, 2 id.
G-, id., por desobediencia, 4 id. 

de la V ., tahonero, por falta de peso, 2  id.
C. , carbonero, por falta en el carbón, 3 id.
R . , Tendedor, por Tender Tino en  la Montaña,
S . , sirviente, por tender ropa, 1 id.
L., .carretero, por ensuciar la calle, 1 id.
A. y S. M. S., lechero, por leche adulterada, 1 id,
B. , id. por id., id., 1 id.
R . , id., por id ., id., 1 id.

. G ., lechera, por leche adulterada, 1 id.
S . , id., por id., 400 milésimas.

. S., id., por id., 1 escudo.
P., id., por id ., 1 id.

P., id., por id ., 2  id.
B., carbonero, por encerrar carbón tarde, 1 id.
R., id., por id., 1 id.
R. G., carretero, por faltar á los guardias, 8 id.

Suma total 139 escudos 800 milésemas. 
Alcalde, Baltasar Qemme y  Fuentes.

1 id.

KEGOCIADG PRIMERO.— TERCERA SECCION.

Según los partes comunicados por el visitador general 
« e  Policia Urbana, los individuos del cuerpo han pre- 
«entado durante te. semana última las denuncias s t- 
£:uient«s:

Por obstruir el tránsito público....................  6
Por vender sin licencia...................................  2
Por encerrar carbón ta rd e ,......................... 2
Por verter basuras en te calle..................... 64
Por tender y sacudir por el balcón.............. 15
Por faltas de cocheros y  carreteros.............  16
Por llenar en fuentes de vecindad. . . . .  9
Por tener portales abiertos -ein luz..............  i
Por vender géneros adulterados...................... 10
Poríahae de veiios conceptos..........................24

Total.............. 149

PRIMERA SECCION.— T-OLICÍA URBAJíA.

Ha sido adjudicado á los señores D. Enrique,D'Enne- 
bal, Delriu y compañía en pública licitación el servicio 
de ómnibus-contadores, con las condiciones que á con­
tinuación se expresan:

1. * El servicio ha de establecerse precisamente en las 
cuatro líneas sigruientes:

Primera. Desde el Paseo de la Florida, junto á  la. es­
tación del ferro-carril del Norte por la cuesta de San 
Vicente, calle de Bailén, Mayor,.Puerta del Sol,.calle de 
Alcalá, paseo y  calle de Recoletos hasta el barrio de 
Salamanca.

Segunda. Desde la salida de la estación de loe ferro­
carriles del Mediodía, frente álas oficinas generales, por 
la calle de Atocha, plaza de Matute, calle del Príncipe, 
de San Jerónimo, Puerta del S o l, calle de Preciados, 
plaza de Santo Domingo, calle de San Bernardo, Reyes, 
San Bernardino, hasta el barrio de Pozas.

Tercera. Desde la fábrica de cigarros por la calle del 
Tribútete, de Lavapiés, Magdalena, León , Prado, San 
Jerónimo, Puerta del S ol, calle de Alcalá, Barquillo, 
Santa Bárbara, á la plaza de Chamberí.

Cuarta. Desde la Fuentecilla de la calle de Toledo, si­
guiendo las calles de este nombre, Imperial, Atocha, 
Carretas, Puerta del Sol, calle de la Montera, Fuencar- 
ral, hasta la Plaza de Quevedo.

2 . ‘  La concesión durará diez años, durante los cuales 
el Ayuntamiento se obliga á no conceder ninguna otra 
licencia para establecer carruajes de esta clase en las 
expresadas lineas y  en caso de considerarse convenien­
te e l establecimiento de otras nuevas será preferida la 
empresa ya establecida.

8 .‘  Terminados los diez años se anunciará nueva lici­
tación, ampliándose esta concesión por otros diez sino 
se presentase proposición mejorando cualquiera de las 
condiciones que entonces se establezcan.

4. ® Los coches serán nuevos y  exactamente arregla­
dos al modelo que se halla de manifiesto en la secreta­
ría municipal.

5. ® En cada costado llevarán los carruajes: primero, 
un tarjeton en el imperial que será de 20 centímetros 
de alto, en el que irá pintado de color blanco sobre fon­
do negro el número del coche, cuya altura será de diez 
y  seis centímetros: segundo, por debajo de las ventani­
llas un rótulo con los nombres de las principales calles 
que recorran, siendo de caractéres mas abultados los de 
los pantos de salida y  llegada.

6. ® La banqueta del imperial no podrá ser ocupada 
por señoras.

7. ® N o ' se permitirá la entrada en estos carruajes á 
ningún ébrio ni á parsonas que lleven bultos ú objetos 
que puedan manchar ó molestar á los demás.

8. ® El cobrador irá constantemente en el estribo, pre­
cisamente de espaldas al interior del coche á fin de ob­
servar las indicaciones de los transeúntes; solo podrá 
volverse dando frente al interior cuando éste se halle 
ocupado.

9. ® Tanto los conductores como los cobradores irán 
vestidos uniforme y  decentemente.

10. Cuando se hallen ocupados todos, los asientos se 
lará aparecer la tarjeta completo que irá sobro la cubier­

ta del estribo.
11. Por cada uno de los asientos del interior se paga­

rá al Municipio 5 rs. mensuales y  2 por cada uno de los 
de banqueta.

12. El pago de este derecho se efectuará por meses 
adelantados, debiecdo estar satisfecho el dia 15 de cada 
mes, abonando el 50 por 100 de recargo después de esta 
echa.

13. Sí trascurriese el mes sin verificar el pago, se re- 
¡endrá su importe de la fianza, dando aviso á la em­

presa.
1.4. El precio máximo de cada asiento será de un real 

en el interior y  medio en la banqueta.
15. Los niños menores de cinco años no pagarán 

asiento, pero deberán ir en brazos de sus padres é en­
cargados: los mayores de esta edad abonarán asiento 
entero.

16. La persona que tome asiento en el interior podrá 
cambiar de coche en la Puerta del Sol, sin obligación 
de abonar nada por este cambio.

17. En ei momento de tomar asiento los del interior, 
abonarán su importe y  pedirán billete de corresponden­
cia si lo desean.

18. En los dias festivos, de toros ó  romerías, no ha­
brá correspondencia-

19. Solo en los días de correspondencia podrán dete­
nerse los coches en la puerta del Sol, no pudiendo esce- 
der la parada de cinco minutos.

20. Así en este punto como en los de salida, se colo­
carán en el sitio y  forma que se designe.

21. A  los treinta dias de haberse firmado el contrato, 
a empresa concesionaria constituirá en la depositaría 

municipal una fianza de 2.000 escudos en metálico ó un 
equivalente en papel -de la Deuda municipal.

22. Si á los seis meses de firmado el contrato no se
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hubiese planteado el servicio en las cuatro líneas, queda 
rá rescindido aquel de hecho y de derecho y la fianza 
favor del Municipio.

23. El servicio empezará á las seis de la mañana dea 
de el 1.® de mayo á 31 de agosto y  á las siete en el rea “—  
to del año, haciendo el último viaje á las doce de la no C®'H® 
che en todo tiempo.

24. De cada extremo de línea deberá partir un coc
cada treinta minutos, en los seis primeros meses y 
quine© en quince después de este tiempo. ------

25. Por cada viaje que se dejare de hacer abonara 1 
empresa de uno á cinco dw os de multa, si no lo  hicie 
re se le retendrá déla fianza, caducando la licencia si la 
multas excediesen de la mitad del importe de aquella.

36. Los gastos que origine la subasta y  la extensio 
del contrato serán de cuenta del rematante;
- 37< Pai« las cuestiones á qua. pueda dnr lugar < Leva 
cumplimiento del presente contrato, el remate se some lie di 
te expresamente, con renuncia de todo fuero, á los tí 
banales de esta capital.

&uar
ki, nú

R elación de las ochenta obligaciones del empréstito £r 
langer que han salido premiadas en los sorteos eelebr 
dos en 15 de febrero y  en 1.® de abril del presente a%

EN 15 DE FEBRERO.

Casa

Cédulas Números. Premios.
Rvn.

Cédulas Números.

1 233.045' 380.000 21 39.311
2 314.V24 [ 7.600 22 191.993
3 260.407 23 103.826-
4 111.411 ) 24 41.779
5 33.770 1 3.800 25 191.930 J
6 83.225 26y- 42.9181
7 ' 354.366 1 .271 , 405.6441
8 322.637 28
9 62.809 29 71.299

10 33.656 30 297.618V
11 170.262 31 292 .251 /
12 348.149 , 1.140 33 250.568/
13 370.802 33 139.3111
14 110.655 34 322.6991
15 49.803 35 245.6101
16 54.497 36 418.2991
17 371.104 37 256.577 1
18 50.195 ) 38 366.773
19 396.963 760 39 92.207
20 228.912 í

EN 1.® D

40

E ABRIL
157.438/

1 120.954- 133.000 21 8.798 I
2 298.996 ' 7.600 22 353.508 1
3 377.665 23 273.139
4 316.138 24 84.674 i
5 382.185 3.800 25 395.834J
6 169.067/ 26 151.5931
7 87.587' 27 340.7411
8 120.095 28 87-.568f
9 397.032 29 28.608

lo 104.911 30 282.634\
11 66.0761 31 235 .418/
12 . 48.383' !■ 1.140 32 278.462

: 13 151.146 33 42.2711
14 257.562 34 174.6441
15 344.943 35 281.3591
16 80.650 36 118.9821
17 412.771 37 412.347 1
18 423.364 38 159.842
19 221.598 > 760 39 350.503
20 400.392, 40 251.947^

Las
Ryn.

Bajo el pliego de condiciones y  precios-tipos que 
hallan de manifiesto en la secretaría de esta Corporaclo 
se venderán en pública subasta por pujas á la llana 
miércoles 26 del corriente á las cinco de la tarde, en 
casa de fieras del Parque de esta villa (antes Buen B 
tiro), los animales que aun quedan por vender y  se t 
lian expuestos al público en el referido sitio.

Madrid 23 de mayode 1869.—Por el Alcalde prime 
el segundo, Manuel María José de Galdo.

NEGOCIADO DE- OBRAS.

Licencias concedidas para edificar, revocar fachadas, ak 
huecos, colocar portadas y  otras mejoras, pendiente 
espedicion, por no haber presentado los interesados <1} 
peí correspondiente para estenderlas.

Para ediflear.
ocu

deEn el solar número último impar de la calle 
chana con vuelta á la de Santa Engracia.

En un terreno á las inmediaciones de la Venta de 
Alegría.

Para revocar.
Casa calle dé Embajadores, núm. 46.
Casa núm. 5, del Paseo de Luebana.
Casa núm. 74, calle deHortaleza.
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para abrir huecos y colocar portadas.

Calle de la Camadre, núms. 3 y 5.
Calle de San Joaquín, nfim. 2.
Calle de San Dímas, núm. 5.
Calle de P reciados, núm. 84, tienda.
Costanilla de los Angeles, núm. 4 duplicado, tienda. 
Calle de Barrio Nuevo, núm. 3, tienda peluquería, 
'lazuela de Santo Domingo, núm. 8. tienda.
Calle de San Joaquín, núm. 2 duplicado, cuarto bajo. 
Cravesía del Horno de la Mata, esquina á la calle del 
eengaño, núm. 27.

Para otras mejoras.
rte de aquella.
, y la exteusio ffuarnecer una medianería de la casa calle de Precia- 

5, núm. 51.
lugar f Levantar una puerta de entrada de la casa núm. 34, 

‘emate se some lie del Cardenal Cisneros. 
fuero, á los tr

Derribos;

l tmpré$tüo JBi 
s sorteos eelehñ 
del presente aii

neros.

19.311 
11.993 
13.826 
H.779 
íl.930  
12.918 
)5.644 
.a.i77| 
ri.299' 
>7.618 
>2.251 
>0.568
19.311 
12.699 
5 .610 
8.299 
.6.577 
16.773 
12.207 
17.438

8.798
3.508
3.139
14.674
i5.834i
.1.593
0.741
17,568
8.608
a . 634'
15.418,
8 .4 6 2
2 .2 7 1
4.644
11.359
8.982 '
2.347
9.842
0.503
1.947

Rvn.

Casa calle de Santa Catalina, núm. 12.

MATADEROS PUBLICOS.

Las reses vacunas y lanares sacrificadas desde 1.“ de 
P r^ i« J0J.Q ¿  corriente mayo, según clasificación men­

tal, son las siguientes:
Yacas. Enero, 4,106; febrero, 3.366; marzo, 3,475, 

iril, 3.654; mayo (hasta el 13), 1.486.— Total: 16.087, 
Carneros, Enero, 14.168; ftbrero , 11.626; marzo. 

8.043; abril, 6.090; mayo (basta el 13), 3.129.—Total: 
s.0o6.
Corderos. Marzo (desde el dia 27), 2.677; abril, 

3.836; mayo (hasta el 13), 13.789.— Total: 40.302. 
Terneras. Enero, 457; febrero, 582; marzo, 572; 

bril, 536; mayo (hasta el 13), 252.— Total: 2.399.
En iguales fechas del año pasado de 1868, se recau- 

Tferon por derechos de degüello 6 matanza á razón de
00 milésimas de escudo por res mayor, 400 por terne-
1 y  100 por cabeza de ganado lanar, la cantidad de 
B.3S0 escudos 100 milésimas.
En iguales fechas de este año se han recaudado 

2.365 escudos; resultando un saldo á favor del muni- 
Ipio de 3.984 escudos.
Las reses vacunas y  lanares sacrificadas desde 1.® de 

talero á 13 de mayo del año 1868, fueron 71.850.
Las sacrificadas en iguales fechas del presente año 

nerón 103.844; resultando una diferencia de mas en 
late año de 31.994 reses.

PARTE NO OFICIAL

O B R A S .

ios-tipos que

S e  h a l la  s o m e t i d o  a l  e x a m e n  d e  l o s  s e ñ o r e s  c o n ­
ce ja le s  e l  e s p e d i e n t e ,  f a v o r a b le m e n t e  i n f o r m a d o  p o r  
la c o m i s i ó n  d e  o b r a s ,  r e l a t i v o  a l  f e r r o - c a r r i l  u r b a n o  
^u e u n a  c o m p a ñ í a  s e  p r o p o n e  e s t a b l e c e r  b a j o  la s  
s i g u i e n t e s  c o n d i c i o n e s :

1 .* L a  E m p r e s a  s e  o b l i g a  á  e j e c u t a r  d e  s u  c u e n t a  
t o d a s  la s  o b r a s  n e c e s a r ia s  p a r a  e l  c o m p l e t o  e s t a b l e ­
c im ie n t o  d e  u n  t r a m w a  j  d e l  s i s t e m a  L o u b a t  p e r f e c ­
c io n a d o ,  q u e  s e g u i r á  l a  d i r e c c i ó n  s i g u i e n t e :  D e s d e  
la s  i n m e d i a c i o n e s  d e  l o s  C a m p o s  E l í s e o s ,  p a r t i r á n  
d o s  l í n e a s ,  p a s a n d o  p o r  la  c a l l e  d e  la  C a s a  d e  l a  M o ­
n e d a , p a s e o  d e  R e c o l e t o s ,  c a l l e  d e  A l c a l á ,  P u e r t a  
d e l S o l ,  c a l l e  M a y o r ,  B a i l e n ,  p l a z a  d e  O r ie n t e ,  l a d o

IB á la llana 
la tarde, en 

antes Buen B 
tender y ge b 
itio.
Llcalde priine

fachadas, sM 
pendientes 

hteresados el

a calle de t 

la Venta d®

ta  C orporaclfl i z q u i e r d o  d e l  c u a r t e l  d e  a r t i l l e r í a ,  c a l l e  d e  Q u i t a -
^  P r i u c e s a ,  t e í j f  in a n d o  e n  la  p r o x i m i d a d  d e  

la  n u e v a  c á r c e l .  '
2 .  E s  a s i m i s m o  d e  c u e n t a  d e  l a  E m p r e s a  e j e c u t a r  

t o d a s  a q u e l l a s  o b r a s  q u e  á  c o n s e c u e n c ia  d e l  e s t a b le ­
c im ie n t o  d e  l a  n u e v a  v í a  e x i j a  e l  e m p e d r a d o  y  a f i r ­
m a d o  d e  l a s  c a l l e s ,  p a r a  q u e  e s t e  q u e d e  c o n  la s  c o n ­
d i c i o n e s  d e  v i a b i l i d a d  q u e  a n t e s  t u v i e r e .

3 .  L a s  o b r a s  s e  l le v a r á n  á  c a b o  i n t e r c e p t a n d o  l o  
m e n o s  p o s i b l e  e l  t r á n s i t o  p ú b l i c o  d e  l a s  c a l l e s ,  p a r a  
l o  c u a l  l a  E m p r e s a  s e  s u je t a r á  e n  e l  ó r d e n  d e  l o s  t r a ­
b a jo s  a  l a s  p r e s c r i p c io n e s  q u e  c o n  e s t e  o b j e t o  s e  l e  
d e s i g n e n  p o r  q u i e n  c o r r e s p o n d a .

4 .  E l  p e r f i l  t r a s v e r s a l  d e  l a s  c a l l e s  e n  l a  p a r t e  
o c u p a d a  p o r  e l  f e r r o - c a r r i l ,  s e  r e s t a b le c e r á  e n  la  
l o r m a  p r i m i t i v a ,  y  n o  p o d r á  h a c e r s e  a l t e r a c ió n  a l-  
g u n a ,  s i n  o b t e n e r  a n t e s  e l  o p o r t u n o  c o n s e n t i m i e n t o .

5 .  E l  e m p e d r a d o  6 a f i r m a d o  d e  l a s  c a l l e s  s e  e j e ­
c u t a r á  p o r  e l  e m p r e s a r i o ,  v o l v i e n d o  á  e m p le a r  l o s  
m i s m o s  m a t e r ia le s  l e v a n t a d o s  e n  l a  z o n a  q u e  o c u p a  
e l  f e r r o - c a r r i l .  S i  c o n v i n i e s e  u s a r  o t r o s  n u e v o s  m a ­
t e r ia le s  e n  la  c a l l e ,  s e  p o n d r á n  a l  l a d o  d e  l a  v í a  
p o r  c u e n t a  d e  la  M u n i c i p a l i d a d ,  s i e n d o  d e  l a  d e l

concesionario su colocación de la manera que se le 
designe.

6 .* Toda modificación en las rasantes de las calles 
6  en cualquiera otra obra que pueda afectar las con­
diciones actuales de viabilidad, será objeto de un 
iroyecto especial, que formará el concesionario y  nú 
)odrá llevarse á ejecución hasta que haya sido apro- 
)ado por el Ayuntamiento.

7. * Cuando sea preciso establecer cruzamientos 
en las vías, se presentará un ligero dibujo que de­
muestre la manera como se han de verificar, para su 
previa aprobación.

8 . ® No se podrá ejecutar operación alguna en la 
zona de la calle que se cede para establecer el ferro-; 
carril, sin que antes haya sido demarcado el empla­
zamiento en el mismo terreno.

9. “ La inspección facultativa de las obras, tanto 
en la parte que pueda afectar 4 la vía ordinaria 
como al establecimiento del ferro-carril, se ejercerá 
por la persona que destine el Ayuntamiento.

10. A l replanteo de 1& vía asistirá la persona de­
signada en el artículo anterior, y  la Empresa conce­
sionaria avisará con oportunidad señalando los si­
tios donde esté dispuesta para empezar los tra­
bajos.

11. Todas las obras que deben ejecutarse en la 
vía pública serán, como queda dicho, de cuenta ex­
clusiva da la Empresa, la cual se sujetará ademas en 
su ejecución á las prescripciones que se dictaren.

12. Concluidas que sean las obras, se reconoce­
rán por la persona designada al efecto, con asisten­
cia del empresario ó  de quien le represente, levan­
tándose la correspondiente acta, no pudiéndose po­
ner en esplotacion el todo 6  parte del ferro-carril sin 
que haya recaído la aprobación superior.

13. Si la vía pública sufriese algún perjuicio res­
pecto á las condiciones de viabilidad, por culpa de 
la empresa, esta se halla obligada á reparar los da­
ños y  desperfectos; y  sino lo hiciere, el Ayunta­
miento podrá embargar los productos de explota­
ción para satisfacer esta necesidad dél servicio.

14. La Empresa establecerá por ahora dos esta­
ciones una en cada estremo de la línea, cuyo empla­
zamiento se señalará sobre el terreno. En el interior 
de la población no hay estaciones ó sitios de parada, 
y  si las hubiere, el concesionario, se sujetará á las 
condiciones que se le dicten sobre el particular.

15. El ferro-carril se dirigirá, por regla general, 
por el centro de las calles, á fia de no entorpecer á 
ios carruajes, que al laHo de las aceras se hallen de­
tenidos delante de las casas; pero, sin embargo, po­
drá variarse esta situación, cuando así se prevenga 
por el Ayuntamiento.

16. La concesión se entiende por noventa y  nueve 
años, pasados los cuales, la vía y  el material queda­
rán de la Municipalidad, debiendo el concesionario 
entregar en depositaría, la cantidad de mil escu­
dos, que perderá, si en el término de seis meses no 
da principio á las obras.

17. La Empiesa dará pricipio i  las obras de este 
ferro-carril dentro de los seis meses siguientes á la 
fecha de la concesión, y  deberá tenerlo concluido 
dispuesto para la explotación en el término de un 
año, á contar desde la misma fecha.

18. El depósito consignado como garantíase en­
tregará Cuando la Empresa acredite tener invertido, 
en obras ejecutadas en el ferro-carril, un valor ma­
yor que el de dicho depósito.

19. En el caso en que la Empresa no terminase 
el ferro-carrril ó lo dejase sin concluir en el plazo 
señalado 6  dejase de cumplir las condiciones conte­
nidas en este pliego en todo 6  en parte, regirán los 
artículos que, respecto á la caducidad de las conce­
siones, prescribe ía ley de ferro-carriles de 3 de ju ­
nio de 1855 que son aplicables para este caso.

20. Si la Empresa abandonase la explotación por 
mas de dos meses, el Ayuntamiento podrá declarar 
la caducidad de la concesión, procediendo en este 
ceso con arreglo á lo que dispone la citada ley de 
ferro-carriles,

21. Si no hubiese nueva Empresa concesionaria 
y  se vendiesen los materiales, se deducirá de su im­
porte líquido la cantidad que se necesite para vol­
ver á poner la vía pública en el mismo estado que 
tenia antes de colocar los carriles y  los demás gas - 
tos de que se hace mención en la referida ley de 
ferro-carriles, y  si resultase sobrante se devolverá 
al concesionario.

22. La empresa nombrará uno de sus individuos 
para recibir las comunicaciones oficiales que se le 
dirijan, designando al propio tiempo la residencia

d e  a q u e l .  S i  s e  f e l t a s e  p o r  la  E m p r e s a  á  e s t a  d i s p o ­
s i c i ó n ,  ó s u  r o p r e a e n t a n t e  s e  h a l l a s e  a u s e n t e  d e l  
p u n t o  d e  s u  r e s i d e n c i a ,  s e r á  v á l i d a  t o d a  n o t i f i c a ­
c i ó n  q u e  s e  l e  h a g a ,  c o n  t a l  q u e  s o  d e p o s i t e  e n  l a  
s e c r e t a r í a  d e l  A y u n t a m i e n t o .

2 3 .  E l  e x c e l e n t í s i m o  A y u n t a m i e n t o  s e  c o m p r o ­
m e t e  á  n o  i m p o n e r  a r b i t r i o  a l g u n o  m u n i c i p a l  p o r  
d i c h a  e m p r e s a .

2 4 .  L a  M u n i c i p a l i d a d  n o  c o n c e d e  d e r e c h o  a l g u n o  
e x c l u s i v o .

2 5 .  Q u e d a  l a  E m p r e s a  e n  l i b e r t a d  d e  f i ja r  l a s  t a ­
r i f a s ,  d e r e c h o s  y  e n  g e n e r a l  l o s  p r e c i o s  q j i e  j u z g u e  
c o n v e n ie n t e s  p a r a  e l  u s o  d e l  s e r v i c i o  d e  e s t e  f e r r o ­
c a r r i l .

H a c e  p o c o s  d i a s  h a  v u e l t o  l a  I/acion á  o c u p a r s e  
t a n  d e s g r a c ia d a m e n t e  c o m o  s i e m p r e ,  d e  d e t a l l e s  y- 
p r o y e c t o s  d e  o b r a s  d e l  A y u n t a m i e n t o .

M a l  s e r v i d o  e s t á  n u e s t r o  c o l e g a  e n  l a  s e c c i ó n  d e  
n o t i c i a s .

R o g á r n o s l e  s u s t i t u y a  c o n  o t r o  e l  p e r s o n a l  q u e  i  
e l l o  d e d i c a ,  s i  n o  q u ie r e  v e r s e  r e c t i f i c a d o  á  c a d a  m o - '  
m e n t ó  r e s p e c t o  á  l o s  d a t o s  q u e  t a n  l i g e r a m e n t e  p u ­
b l i c a  d e  l o  q u e  e l  M u n i c i p i o  h a c e  6 p i e n s a  h a c e r .

P r i m e r o  d i j o  q u e  l a  p l a z a  d e  E u r o p a  e r a  e l  f in  d e  
u n a  m a g n í f i c a  a la m e d a ,  y  e l  B o l e t ín  d e l  A y u n ­
t a m ie n t o  s e  e n c a r g ó  d e  d e c i r  á  l a  Nación q u e  n os 
c o n o c i a  e l  t r a z a d o  d e  la  p la z a  y  n o  e x i s t i a  a r b o l a d o  
e n  l o s  p u n t o s  q u e  e s t a  c o m p r e n d e .

D e s p u é s  a f i r m ó  n u e s t r o  c o l e g a  q u e  e l  a r r o y o  
A b r o ñ i g a l  p a s a b a  p o r  e l  p a s e o  d e  la  C a s t e l la n a ,  
a s e v e r a c ió n  q u e  e l  B o l e t ín  n e g ó  s i m p l e m e n t e ,  r e ­
c o r d a n d o  s o l o  á  l a  Nación l a  t o p o g r a f í a  d e  d i c h o  
p a s e o .

H a c e  p o c o s  d í a s ,  in f o r m a d o  p o r  u n  g u a r d a ,  c r e e ­
m o s ,  d e  l a  C a s a  d e  C a m p o ,  d i c e  s e r ia m e n t e  e l  p e r i ó ­
d i c o  a l u d i d o ,  q u e  la  N e c r ó p o l i s  s e  e s t a b l e c e  e n  un . 
s i t i o  a b u n d a n t e  e n  á r b o l e s .

L o  s e n t im o s  e n  e l  a l m a ;  p e r o  p o r  t e r c e r a  v e z  n e ­
c e s i t a m o s  a d v e r t i r  á  l a  Nación q u e  h a n  a b u s a d o  d e  
s u  c a n d o r o s a  b u e n a  f é .

P r e c i s a m e n t e  e l  p e r í m e t r o  q u e  h a  d e  c o m p r e n d e r  
l a  N e c r ó p o l i s ,  e s  u n  p e r í m e t r o  á r i d o ,  s i n  á r b o l e s ,  
s i n  a r b u s t o s ,  a c c i d e n t a d o ,  p o b l a d o  d e  m a t a s ,  d e  
s u e r t e  q u e ,  n i  p e r e c e n  á r b o l e s ,  n i  h a b r á  t a la  n i  d e s ­
m o c h e ,  n i  r u i n a  d e  v e g e t a c i ó n  f r o n d o s a  y  a d m i ­
r a b le .

P r e c i s a m e n t e  e s  u n  t e r r e n o  n a d a  f e r a z ,  e s c u e t q  
d e s i g u a l ,  s e m i - m o n t u o s o  é  i n ú t i l  p a r a  t o d o  l o  q u e  
c e m e n t e r i o  n o  s e a .

¿ Q u ie r e  l a  i V a c í o »  c o n v e n c e r s e  d e  e l l o ?  P u e s  l lé -r  
g u e e e  á  l a  C a s a  d e  C a m p o ,  m a r c h e  p o r  d o n d e  u n  
g u a r d a  f o r m a l  l e  i n d i q u e  e n  d i r e c c i ó n  á  R o d a j e s ,  y  
a l  c a b o  d e  d o s  h o r a s  á  d o s  h o r a s  y  m e d i a  e n c o n t r a ­
r á  e l  p la n o  d e  l a  f u t u r a  N e c r ó p o l i s ,  s o b r e  e l  c u a l  n o  
h a y  á r b o le s  n i  p l a n t a c i o n e s  q u e  d e s t r u i r ,  f u e r a  d e  
l o s  q u e  e n  a l g u n a  n o c h e  o s c u r a  h a y a  h e c h o  b r o t a r  d e  
la  t i e r r a ,  e l  m i e d o  d e  a l g ú n  g u a r d a  r o n d a d o r  q u q  
s e  o c u p e  d e  d i a  e n  d a r  n o t i c i a s  q u e  la  Nación d e b e  
a c o g e r  c o n  m u c h a  r e s e r v a .

U n  p e r i ó d i c o  h a  d i c h o  l o  s i g u i e n t e :
«Señor Alcalde, ¿para cuándo aguarda usted armar la 

fuerza ciudadana? ¿Para cuándo aguarda V. proveerla de 
todas las atenciones que le son necesarias? ¿Es culpa 
de V. 6 del Poder ejecutivo? Usted tiene disponibles tres 
millones que se dice ban votado 1<» señores concejales 
para atender al armamento y sostenimiento de la Milicia 
Nacional. Los parques están provistos de armas, y  todos 
los dias se cambian las carabinas reformadas, aumen­
tándose, naturalmente, aquellas con las que devuel­
ven.»

N o  fa l t a n  a l g u n o s  p e r i ó d i c o s  q u e  d i a r i a m e n t e  h a ­
c e n  i g u a l e s  c a r g o s  u n a s  v e c e s  a i  A l c a l d e  p r i m e r o ,  
o t r a s  a l  A y u n t a m i e n t o ,  f u n d á n d o s e  e n  q u e  h a b i e n d o  
v o t a d o  é s t e  á  p r o p u e s t a  d e l  S r .  R i v e r o ,  q u e  s e  d e s ­
t i n e n  t r e s  m i l l o n e s  p a r a  c o m p l e t a r  e l  a r m a m e n t o  y  
e q u i p o  d e  l a s  f u e r z a s  p o p u l a r e s ,  d e b í a n  e s t a r  y a  
t e r m i n a d a s  a m b a s  c o s a s .

E n  m e d i o  d e  la s  m u l t i p l i c a d a s  a t e n c io n e s  á  q u e  
e l  A l c a l d e  p r i m e r o  d e  M a d r i d  h a  t e n id o  q u e  h a c e r  
f r e n t e ,  p r o p o r c i o n a n d o  r e s u r s o s  e x t r a o r d i n a r i o s  c o n  
q u e  a t e n d e r  á  l o s  s e r v i c i o s  d e l  A y u n t a m i e n t o , 
p e n d ie n t e s  d e  p a g o  c a s i  t o d o s  d e s d e  m u c h o  a n t e s  
d e  la  r e v o l u c i ó n ;  y  c o n  q u e  p o d e r  c o n t i n u a r  s o s ­
t e n ie n d o  l a s  o b r a s  m u n i c ip a l e s  p a r a  a m in o r a r  l a  
c r i s i s  e c o n ó m i c a  q u e  a f l i g e  á  l a  N a c i ó n  e n t e r a  y  s e  
s e ñ a ló  m u y  e n é r g i c a m e n t e  e n  M a d r i d ;  n o  h a  d e s ­
c u i d a d o  u n  s o l o  m o m e n t o  c u a n t o  s e  r e f ie r e  á  l a  
m e jo r  o r g a n i z a c i ó n  d e  l a s  f u e r z a s  p o p u l a r e s .

Ayuntamiento de Madrid
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A  p e s a r  d e  q u e  e l  p u e b l o
p e r f e c t a m e n t e  a r m a d o  p o r q  __ _ _ _ _ _ _ _ _
q u e  e x i s t í a n  a n t e s  d e l  2 9  d e  s e t i e m b r e ,  d e b e  p o s e e r  
b o j  l o s  4 9 .5 8 9  fu ^ i i e e  j  c a r a b in a s  t o m a d o s  e n  e l  
P a r q u e  l o s  p r i m e r o s  d i a s  d e  l a  r e v o l u c m n ;  se. h a n  
e n t r e g a d o  á  l o s  V o l u n t a r i o s  d e  la  L i b e r t a d  c o n  o b ­
j e t o  p r i n c i p a l m e n t e  d e  u n i f o r m a r  j  r e g :u la r iz a r  s u  
a r m a m e n t o  6 .3 0 0  f u s i l e s  q u e  u o i d o s  a l  n ú m e r o  a n ­
t e r i o r ,  f o r m a n  u u  t o t a l  d e  5 6 .0 8 9  a r m a s ,  e n t r e  l o s  
c u a l e s  h a y  7 . 3 4 0  q u e  s e  c a r g a n  p o r  la  c u la t a .

A  l o s  6  3 0 0  f u s i l e s  i n d i c a d o s  a n t e r io r m e n t e ,  p o ­
d r á n  a ñ a d i r s e  d e n t r o  d e  p o c o  l o s  1 0 .0 0 0  c u y a  s u ­
b a s t a  s e  v e r i f i c ó  e l  d i a  2 1  c o n  l a s  c o n d i c i o n e s  q u e  e n  
o t r o  l u g a r  i n s e r t a m o s  , y  3 .5 0 0  q u e ,  m e r c e d  á  la s  
c o n t i n u a s  g e s t i o n e s  d e l  íár. R i v e r o ,  s e  e s t á n  r e c o m ­
p o n i e n d o  e n  e l  p a r q u e  d e  M a d r i d .

S i  e l  A l c a l d e  p r i m e r o  y  e l  A y u n t a m i e n t o  d e  M a ­
d r i d  n o  h a n  p r o c e d i d o  a n t e s  d e  a h o r a  á  l a  c o n t r a t a  
d e  la s  e x p r e s a d a s  a r m a s ,  e s  p o r q u e  n o  p o d í a n ,  n i  
d e b í a n  a d q u i r i r  o b l i g a c i o n e s  s i n  c o n t a r  a n t e r i o r ­
m e n t e  c o n  m e d i o s  s e g u r o s  d e  v e r i f i c a r  s u  p a g o .

N o  o b s t a n t e ,  h a  a tw n d id o  s i e m p r e  p o r  m e d i o s  e x t r a ­
o r d i n a r i o s  á  l a s  n e c e s i d a d e s  d e l  m o m e n t o  d e  l a  m i l i ­
c i a ,  s i  b i e n  n o  h a  p o d i d o  s a t i s f a c e r l a s  c u m p l i d a m e n ­
t e  ^  c o n  t o d a  l a  p e r f e c c i ó n  q u e  d e s e a  p o r  c a u s a s  s u ­
p e r i o r e s  a  s u  v o l u n t a d  é  h i j a s  d e  l a s  c i r c u n s t a n c i a s  
e x t r a o r d i n a r i a s  p o r q u e  a t r a v e s a m o s

d e  M a d r i d  d e b e  e s t a r  q u e  s e  v e r i f i q u e  la  p r o c e s i ó n  d e l  Corpus e n  l a  m i s -  
e  s in  c o n t a r  l a s  a r m a s ’ o i a  f o r m a  c o n  q u e  s e  h i z o  e n  e l  a ñ o  1 8 5 5 .

, C o n  l a s  s i g u i e n t e s  c o n d i c i o n e s  s e  h a  v e r i f i c a d o  e  
d i a  2 1  d e l  a c t u a l  la  s u b a s t a  d e  1 0 .0 0 0  f u s i l e s  d e s t i ­
n a d o s  á  la s  f u e r z a s  p o p u l a r e s .  L o s  S r e s .  G ia z t e lu  y  
O r m a e c h e a  h a n  p r e s e n t a d o  la  p r o p o s i c i ó n  m a s  v e n ­
tajosa, y  á  e l l o s  s e  h a  a d j u d i c a d o  i n t e r i n a m e n t e  la  
s u b a s t a ;

<1.* Los fusiles serán pabonados de calibre de 18 mi­
límetros con una tolerancia de 2 décimas da milímetro 
mas y  menos, su poso máximo sin'bayoneta 4 kílógra- 
mor con tolerancia hasta medio kílágramo mas: su lon­
gitud asimismo sin bayoneta de 1' metro 384 milímitros, 
á 1 metro 404 milímetros.

2 . “ Los cañones serán nuevos de hierro ó acero pug- 
delado de primera calidad, sin que se noten en su ánima 
surcos dê  barrena, teniendo que sujetarse á la prueba 
de resistencia que consistirá en hacer fuego empotradoí^ 
con sais granos de pólvora, un taco de medio pliego de 
papel de estraza, una bala y  otro taco igual al primero; 
el número de cañones que se han de sujetar á esta prue­
ba será á juicio de los recibldofes; no bajando nunca 
de un 25 por 100.

3. * Las llaves en su interior serán iguales á las del 
fusil español modelo 59.

4. * La bayoneta que ha de tener anilla 6 muelle, co 
locada en el cañón, ha de quedar la parte superior de su 
cubo Un milímetro mas bajo que el plano de Ja boca.

5. ® Kl aparejo del fusil ha de ser en un todo igual al 
del modelo aprobado y escogido por la comisión de Mi­
licia.

6. * Las cajas han de ser de madera bien seca sin as­
tillas de ninguna ciase ni encoladuras, ni nudos abier­
tos, debiendo sus encastres, especialmente el de la llave 
estar hachos con limpAza é igualmente sin astillas.

7 . ® Los fusiles á su entrega serán reconocidos por 
maestros examinados de armas, sujetándose en un todo 
al modelo elegido.

8 . ® Los que desea hacer proposiciones y tomar parte 
en la subasta presentarán con un dia de antlcipaeion á 
la misma, un fusil igual al aprobado y elegido que ser­
virá de. tipo para la construcción, el cual, sellado por el 
Ayuntamiento, servirá de modelo en el recibo de las 
armas.

9. ® El precio de cada fuai!' será el de 11 escudos, 600 
milésimas.

10. ® Será Obligación del ecclratista entregar los diez 
mil fusiles en este Ayuntamiento al terminar los sesen­
ta dias, que empezarán á contarse desde el en que se 
otorgue la escritura.

11. ” El pago se efectuará al rematante dentro del 
trascurso de los treinta días siguientes al de la recep 
Cion de las armas, prévia certificación extendida por el 
encargado de i-ecibirlas y con  el V .“ B.® del Sr. Presiden­
te de la comisión re Milicia Nacional.>

L n  l o s  p r i m e r a s  d i a s  d e l  p r ó x i m o  m e s  d e  j u n i o  
q u e d a r a n  t e r m in a d a s  la s  o b r a s  n e c e s a r ia s  p a r a  q u e  
p u e d a  i n s t a l a r s e  e n  la  c a s a  C a r n e c e r ía s  d e  l a  P l a z a  
m a y o r  l a  g u a r d i a  d e  p r e v e n c i ó n  d e  la s  f u e r z a s  p o ­
p u la r e s  y  d e m á s  d e p e n d e n c i a s  d e  l a  c o m a n d a n c ia  
g e n e r a l .

baeíon por las Córíb'S es ya cosa de pura fórmula, aino =-j-—  
que cesarán en provecho de la salud pública esos focoj laiera i 
de infoccion que ahora la cercan por todas partes, y eg, Lnale 
pecialmente por el Norte, donde Jos cementerios 4taa *
iiiCPustados entre las habitaciones de los 'Bolita
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donde soplan vient..s muy constantes durante casi todo 
el ano.

Ademas, el Ayuntamiento debe tener en cuenta que 
hoy que le faltan ciertos recursos, la NecrdpoJis genial ^ 
puede, bajo este concepto, serle sumamente útil, aun 
disminuyendo hasta un límite razonable los escándalo, lerpo e
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s o s  d e r e c h o s  q u e  c o b r a n  la s  a c t u a le s  e m p r e s a s  católico - 
y j  ,  . ,  . . in d u s tr ia le s  q u e  e s p lo ta n  a h o ra  c o n  s a n t o  c e l o  e se  la-
i i a o i e n a o  e s p i r a d o  e l  p l a z o  q u e  s e  c o n c e d i ó  á  d o n  e r a t iv o  n e g o c i o .  ¿ M e r e c e r e m o s  q u e  e l  B olbttuí bel 

A m b r o s i o  T a r r e r o  p a r a  t e n e r  e s t a b l e c i d o s  d o s  k i o s -  A yuntamiento n o s  d i g a  a l g o  c o n c r e t o  y  p o s i t iv o  sobra 
e o s  l u m i n o s o s  e n  l a  P u e r t a  d e l  S o l  y  u n o  e n  l a  R e d
c í o n “  S a t is fa r e m o s  la  n a t u r a l  j  l e g í t i m a  c u r i o s i & d  q u ,

\q\ Universal m a n i f i e s t a  e n  la s  a n t e r io r e s  l ín e a ® , d i- 
j c i é n d o le  e l  e s t a d o  e n  q u e  s e  e n c u e n t r a  a s u n to *  tanV , — .. A > • • • 1 t ex cow xuu  o i i  ,¿ u o  » c  e u c u o x ix r a  a s u n io *  tan

X D rcT e a a r a n  p r i n c i p i o  la s  o b r a s  n e c e s a r i a s  p a -  i m p o r t a n t e  p a r a  e l  p u e b l o  d e  M a d r i d ,  y  e n  e l  cual 
r a  e s t a b l e c e r  e l  a l u m b r a d o  e n  l a  R o n d a  d e  S e g o v i a ,  h a  f i ja d o  s u  A y u n t a m i e n t o  p r e f e r e n t e m e n t e  l a  aten- 
s i  e l  A y u n t a m i e n t o  a p r u e b a  l o  p r o p u e s t o  p o r  l a  C o -  c i o n .
m i s i ó n  de P o l i c í a  u r b a n a .  I c o n s t r u c c i ó n  de l a N e c r ó p o l i s  es una necesidad

s e n t i d a  p o r  t o d o s ,  y  a l  s a t i s f a c e r l a ,  s e  d e d u c e  al 
| m ism o  t i e m p o  u n a  c o n s e c u e n c i a  d e l  g r a n  p r in c ip io„  1- 1 —v/x.xy.%. wx*» wxxoovuviiwa uox g in u  uriueipic

l a m b i e n  h a  p r o p u e s t o  d i c h a  C o m i s i ó n  q u e  s e  a d -  f ie  la  l i b e r t a d  d e  c u l t o s  p r o c l a m a d o  p o r  l a  revolú*- 
q u i e r a n  v e i n t e  c a n d e l a b r o s  i g u a l e s  á  l o s  q u e  e x i s - p i o n y  s a n c i o n a d o  p o r  l a s  C o r t e s ,  
t e n  e n  la  c a l l e  d e  A l c a l á  c o n  d e s t i n o  á l a  p l a z a  d e l j  E l  A y u n t a m i e n t o  p o p u l a r  d e  M a d r i d  a s í  l o  c o m -
P r o g r e s o .
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p r e n d i ó ,  y  h a  o b r a d o  c o n f o r m e  c o n  t a l  c r e e n c ia *  E n  (m&lSu
su virtud ha d e sp le ^ d o  el celo bastante para hacer

Los m ozos sorteados para la quinta de 1869 en e l 9̂ ®̂ ^̂® dependía. Term inados están loa 
distrito de la Universidad han sido 201, de estos concluido el inform e de la com isión faculta­

tiva sobre las condiciones del terreno en que ha de
Saben escribir....................................iQg
No saben.........................................  24
Se igaora si saben........................ iX
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E s t e  d a t o  r e v e la  u n  g r a n  a d e la n t o  e n  l a  i l u s t r a - U ^ D  ínr. °  « l i u a i p i a  P u e d e  e s t a r  s e e -u r o  e l

c o n s t r u i r s e  l a  N e c r ó p o l i s ,  p e r o  e s t o  n o  b a s t a  para 
q u e  e l  A p u n t a m i e n t o  e m p r e n d a  d e s d e  l u e g o  su 

[ c o n s t r u c c i ó n .
 ̂ E l  t e r r e n o  d e s t i n a d o  á  l a  N e c r ó p o l i s  p e r t e n e c e  al 

E s t a d o ,  y  e s  n e c e s a r i o ,  p u e s ,  q u e  é l  h a g a  l a  c e s ió n

P u e d e  e s t a r  s e g u r o  e l  Universal q u e  t a n  p r o n to  
c o m o  s e  c o n c e d a  a l  A y u n t a m i e n t o  e l  t e r r « i o  que 
t ie n e  y a  p e d i d o ,  e m p e z a r á n  c o n  g r a n  a c t i v i d a d  lo s  

j t r a b a j o s ,  á  f in  d e  q u e  e n  b r e v e  t i e m p o  q u e d e n  t e r -  
« S e  h a b la  m u c h o  e s to s  d ia s  d e  d is g u s t o s  h a b id o s  la s  o b r a s  n e c e s a r ia s  p a r a  l a  in a u g u r a c ió n

a  M u n ic ip a lid a d , y  d e  e s c i s io n e s  e n t r e  v a r io s  c o n c e j a -  fi® l a N e c r ó p o l i s .

c i o n  d e l  p u e b l o .  

D i c e  e l  Certámen:

.68 á cansa de la abusiva forma en que se están hacien­
do las obras públicas que el Ayuntamiento de Madrid 
sostiene.

Hablase también de un expediente formado sobre las 
obras de ia Montaña del Príncipe Pió y  del modo censu-

Leemos en El Impaecial:
rabí» ea qae baca h o , al moyimteato d rtlem 8 “ "enl
que se invierten cuantiosos é inútiles jornales. joiua uo se ha cumplido, y  sobre ello llamamos la aten-

Hé aquí cosas que deben llamar la atención del A lc a l-r ‘®“  *̂ ®̂ ®®“ ®̂  alcalde popular pues no se ha echado mas 
U  de Madrid y eu las que puede ocupar su tiempo, m e- 4"® ®1 primero de este mes y  el calor continúa y  la hi- 
jor qud en celebrar reuniones con algunos directores de drofobia aumenta.> 
periódicoá ó en dar famosos thés.»

S i n  f iu d a  n o  h a  t e n id oC o n  p o c o  q u e  e l  Certámen h u b ie s e  m e d i t a d o  l a s  d u d a  n o  h a  t e n id o  p r e s e n t e  e l  c o l e g a  qu e 
a n t e r io r e s  l ín e a s ,  h a b r ía  c o n o c i d o  la  l i g e r e z a  c o n j® ^  b a n d o  d e l  s e ñ o r  a l c a ld e  p r i m e r o  á  f in  d e  e v ita r

® q u e  e n c i e r r a n ,  la s  d e s g r a c i a s  q u e  p u e d e  o c a s i o n a r  la  h i d r o f o b i a ,  soL a  p r u e b a  d e  q u e  e l  A l c a l d e  d e  M a d r i d  t ie n p  f i í n l c .  a: a- , . ,  ,  . .
c o n s t a n t e m e n t e  s u  a t e n c ió n  e n  loa  a s u n t o s  d e l  M u - 1  *  r e p a r t o  d e  la  e s t n g n i n a ;  s o l o  se
n i c i p i o ,  y  q u e  n o  t o l e r a  n i  t o l e r a r á  ja m á s  a b u s o s  d e U .°^ ®  c o n o c i m i e n t o  d e l  v e c i n d a r i o ,  q u e  s e  hará 
n i n g u n a  e s p e c i e ,  e s tá  e n  l a  f o r m a c i ó n  d e l  e x p e d i e n - r ^ “  9u e  p r e c e d a  m a s  a v i s o .  C u a n d o  e l  n ú m e r o  de 
t e  á  q u e  e l  p e r i ó d i c o  c i t a d o  s e  r e f ie r e .  p e r r o s  e n v e n e n a d o s  e s  i g u a l  a l  d e  l a s  d o s  t e r c e r a s
b r »  r e p a r t id a s  Bb p r o c e d e  á  u n a  n u .-
a s u n t o s  s e  h a l l a  i n s p i r a d o  d e  l a s  m i s m a s  i d e a s  y e l l a  p u e d a  d e c ir s e  
a b r i g a  l o s  m i s m o s  p r o p ó s i t o s  d e  s u  p r e s i d e n t e .  q u e  n o  s e  c u m p l a  e l  b a n d o  á  q u e  s e  r e f i e r e  e l  co* 

N a d a  c o n t e s t a m o s  á  l o  d e m á s .  E l  p u e b l o  d e  
d r i d  c o n t e s t a  p o r  n o s o t r o s .
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D i c e  e l  Universal-.

L a  c o m i s i ó n  d e  p o l i c í a  u r b a n a  s e  o c u p a  a s i d u a ­
m e n t e  d e  e s c o g e r  e l  p u n t o  y  e s t u d i a r  la s  c o n d i c i o ­
n e s  c o n  q u e  h a  d e  e s t a b l e c e r s e  u n  g r a n  m u la d a r  q u e  
l l e n e  p o r  c o m p l e t o  la  i m p e r i o s a  n e c e s id a d  q u e  h o y  
s ié n ta n la  p o b l a c i ó n  d e  u n  s i t i o  d e s t in a d o  á  r e u n i r  l o s  
d e s p o j o s  y  r e s t o s  f io  l o s  a n im a le s  m u e r t o s  s i n  p e r ­
j u d i c a r  l a  s a l u d  d e  ¡ o s  h a b i t a n t e s  d e  M a d r i d .

E l  A y u n t a m i . ’ n t o ,  e n  s e s ió n  c e le b r a d a  e l  d i a  2 1  
d e l  a c t im l  b a j o  la  p r e s i d e n c i a  d e l  S r .  A l c a l d e  s e ­
g u n d o  D .  M a n u e l  M a r í a  J o s é  d e  G a l d o ,  h a  a c o r d a d o

«¿Cuándo se da principio á las obras de la gran Ne­
crópolis de Madrid? Kl Apuntamiento tiene el terreno, el 
terreno está reconocido como bueno para el efecto su 
situación es favorable, las calicatas están hechas,’ loa 
cálculos formados; ¿en qué consiste, pues, que aun no 
se ha dado un so'o azadonazo para comenzar á realizar 
el proyecto? ¿Será que las sacramentales y  archicofra- 
días y  demas empresas religioso mercantiles que mono­
polizan eea lucrativa industria, interponen sus influen­
cias y paralizan Jas mejores voluntades? No seria estra- 
uo, porque las citadas corporaciones han hecho y  siguen 
haciendo muy buen negocio con sus cementerios,délos 
cuales sacan muy buenos millones á costa de los d ifun. 
tos y natural es que hag-iu esfuerzos desesperados para 
;io perder un filón tan abundante. Pero como la justicia 
y la higiene están, á nuestro parecer, un peco mas altas 
que las sacramentales y las archico/radías, creemos que 
el Ayuntamiento debería dar mayores señales de vida y 
comenzar sin pérdida de tiempa la construcción de ’ la 
Necrópolis.

Con elio no sclo se resolverá la Importantielma cues- 
tion de la secularización de los cementerios, cuya apro^
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iL FUTITKO MADRID, PASEOS MENTALES POB 
lia capital de España, tal cual es y  tal cual debe tras- 

formarla la revolución, por A. Femanáez de lo& Ríos. 
— Segunda edición.— Un tomo de 366 páginas en 4.* 
frauaés.— Se vende i  16 rs. en las librerías de San Mar­
tin, Cuesta, Durán y Baylli-Baylliere.
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nLANO GENERAL DE «EL FUTURO MADRID,» POB 
í A. Fernandez de los í 2ío5.— Reproduccian fotográfica 
que comprende el perímetro del ensanche, la dehesa ds 
Amaniel, la Moncloa y  Casa de Campo, con la indica- 
evon de las reformas propuestas: on negro, 16 rs.: en 
color, 24 rs.-i-Sv; vende en las librerías arriba indioadas.
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